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O sr. Joaquim Augusto do Amaral

cm Pariz Nlonsíeur A.. L0- partilha ou não a responsabilidade do reprehendeu-os por isso e a resposta á ¡ a 153800 réiscada barco de chicharro te emplumadas, que attrahem as dou-!espaço inferior a um kilometro. U des- foi exonerado do of'licio dc escrivão do

divanas camponezas que vão entoan- ditoso operario tinha casado apenas ha juiz 'do paz do districto de Abrunhosa,

Colheita, de SalnàCouti- do, doidamente, continuas canções.

ganimção social que por ahi lavra e nua a correr bom o tempo para a co-

de que só são responsaveis os gover- lheita do sal. As salinas estão agora mento que se nota n'esta praia. Dia u volta no luto da viuvez.
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A regeneração pretendia attribuir-

se todos os melhoramentos que o paiz,

está gozando, sem se lembrar, queY

nunca a regeneração existiria se não

fosse o partido progressista. Nós já

dissemos o que se passou no Porto em

1351, quando o mnrechal se insurgiu.

contra o governo de Lisboa. Tentou

elle insurreccionar os corpos de guar-

nição n'aquella cidade, mas não bas-

tou o prestigo do seu nome para de-

' terminar o movimento. Foi o partido

' setembrista quem o promoveu ao tem-

po em que. Saldanha emigrava para a

Galliza.

E as eleições gel-aos que se segui-

ram ao pronunciamento do norte foram

feitas dlaccordo com os setembritas,

que levaram á. camara os seus homens

mais eminentes.

Em 1853 começaram a notar-se

symptomas separatistas na maioria

'que apoiava o ministerio presidido

pelo marechal. Organisou-se então o

partido progressista historico, capita-

neado por o marquez de Loulé. Mais

tarde abriram-se as hostilidadcs e em

18:36 subiu ao poder esta fracção cons-

titmrional.

Ora em quanto os historicos apoia-

ram a regeneração, produziu esta pur-

cialidadc o bastante para grangear no-

' me e fama no paiz. Mas não obstante

haver ficado com ella o grupo de que

faziam' ¡iurtedosé Estevam, Sampaio,

' Casal Ribeiro e outros, a regeneração

desprcstigion-se, porque foi tudo quan-

_ to disse d'ella o sr. Antonio de Serpa,

quando' em 185:") era redactor do Por-

tuguez. E em questão de factos não ha

nem pôde haver divergencias. O hoje

chefe da regeneração ja n'essa epoca

era um homem muito distincto-por se

deixar impressionar a ponto de dizer

dos seus actuaes correligionarios o que

foram sempre verdades reconhecidas. E

porque o eram, é que as expôz em pu-

blico, deprecaudo ao paiz para que não

se deixasse fascinar pelas cant:th dos

arautos d'aquelles tempos. E se elle

agora allega o contrario, ou _conscnte

que outros o digam, é uma Incorrec-

ção que não fica bem. Pois não vale

mais ser justo com todos! A hostilida-

de não exclua a continencia. O ser po-

litico equivale por ventura user refra-

ctario a tudo quanto for sério e digno?

_Dosadoramos o systems. d'opposi-

ção, que ahi se inaugurou, porque so-

mos avessos a quanto tenha resaibo de

violencia c degradação. Porque não

houra ninguem o facciosismo, que ne-

ga aos adversarios os seus bons e leaes

serviços ao paiz e á liberdade.

Não seria melhor que os partidos

cmprehcudessem a crusada do bem?

Não se tornaria mais util o esforço, que

mit-asse exclusivamente a restabelecer

a verdade dos factos? E' isto o que im-

porta averiguar e emprchender para

que o desvairamento das paixões não

semcie de odios o caminho da politica,

já de si ingrato e arriscado.

Tornemos facil a contenda não a

emaranhando de doestos, de injnrias e

aggravos, que não se compadecem com

o estado actual dos espiritos. Deixem-

se de postiças indignações, e .façam

obra limpa, que mostre bem a inten-

ção de consciencias tambem limpas.

Tudo o que não fôr isto será reles, e

indigno d'estes tempos de liberdade,

quando a discussão deve _ser pautada

pelas legítimas convenienclas do maior

numero.

Convençam-se de uma vez para

sempre, que o paiz não estaciona na

contemplação do quadro, que represen-

ta os carneiros de anirgio. Isso é bom

para os que invocam a imagem, sup-

pondo que ooonltam as suas fraquezas

com a rhetorica estapafnrdia, que fez

de um explorador ousado um parla-

mentar de medíocre plana.
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Publica-se actualmente em Lisboa

um jornal,'cnjo unico fim é infamar o

monarcha, é desgostnl-o, é trazer para

u arena da imprensa quem não pôde

estar n'estes logar-es sem deshonra da

propria instituição. O jornal diz-sc re-

gcnemdor. O que é partidariamente

não se sabe bem. Sabe porém o publi-

co que é uma criação hybrida, espu-

ria, que ninguem lê sem enfado, e, di-

a-se a. verdade-que ninguem lê som

nojo. 0 Wo Popular empresa q

que alli se escreve, e fal-o por um modo

levantado o -ligno nos seguintes termos:

a Precisamos dc que 0 sr. Antonio

de Serpa, chefe do partido regenera-

dore director politico da Gazeta, de

Portugal, dc explicação cabal do um

facto, que está causando estranheza e

em que; está empenhada a re *pousabi-

lidade d'aquellc partido.

qunanto as folhas mais a'tctori-

sadas da regeneração, apesar da op-

posição desordenada o violenta que

estão lazcndo ao governo, se mantéom

n'umu attitude de cortezia e dc. res-

peito para com o chefe do estado, um

diz regcncrador, enche diariamente.

desde ha certo tempo para cá, as suas

columnas de ataques grosseiros contra

a pessoa d'el-rei.

O facto não tem valor pelaimpor-

ancia do jornal a que nos referimos.

Rcvestem-o, porém, circumstancias,'

que envolvem n'elle a responsabilidade

de todo o partido regunerador. Em

primeiro logar, alguns jornaes d'esse

partido por vezes hão transcripto, com

visivel agrado, varios artigos o sucltos

do jornaleco, e entre ellos a Gaseto de

Portugal, que é orgão ofiicial do por-

tido e que tem por director politico o

jornaleco que ahi sc publica, e que se,

 

repreheusào foi a, agressão brutal qucígraúdo. E' d'ntun barateza pasmosa.

sotfrcnl Tudo iSto procede da desor-

nos, que. pela sua inercia e pela pro-

tecção que por esse modo dispensam a

desordem. são a causa unica d'este es-

tado de cousas. Governo forte, gover-

no que não do de mão á malversaçâo

'o que pedem instautemente os que teem

que perder, e os que não desejam ver

sucriticada a puz publica as vontades

d'aquolles que esperam n inversão da

ordem para, por esse meio, se locuple-

tarem com os havcres de quem traba-

lha para possuir. N'este caminhar de

indiffcrença pela ordem publica e pelo

respeito á lei, não sabemos onde isto,

que' por toda a parto int'cstn o paiz, é¡

_dentro de pouco, irá parar.

Dlello Freitas-Sobesta

epigrnphe diz o nosso collega Jornal

de ¡S'antrrrmn de 1 o seguinte:

.Esteve na quinta-feira ultima de visita.

chi Santarem o sr. dr. Joaquim do Mello

Freitas. primoiw ollicial do governo civil do

Aveiro o commandunto dos bombeiros vo-

luntarios da mesma cidade. Mello Freitas é

uma das intelligent-ias mais cultos da patria

de Jesé Estevão, o ainda ha pouco desem-

penhou um papel proeminente por oceania

dos festejos que alli se realisaram em honra

do notavel tribuna. Como collcga nas lidos

sr_ Antonio de Serpa' Em segundo, jornalísticas, digitou-se Mello Freitas visitar

consta que o redactor politico do 'jor-

nal que insulto. o chefe do estado é

um regenerador declarado, com im-

portancia no partido, que já uma vez

o fez eleger deputado da nação, eainda,

ha poucos dias esc.›lhidopara membro

da. grande commissão eleitoral rege-

ueradora.

Não só estas circumstancias, mas

tambem o facto do :tuctor dos ataques

a el-rei não haver declarado que, pra-

ticando assim, se afastava da linha de

procedimento do seu partido, e cgual-

mente o d'este, segundo se vê, não dei-

xar de o contar entre os seus correli-

gionarios, são seguros indícios de quê

os ataques violentos e insultnosos con-

tra a pessoa ds el-rei têem o pleno as-

sentimcnto dos chefes da regeneração.

Posto isto, queé rigorosamente lo-

gico, a Opinião publica, precisa de ser

terminantemente esclarecida sobre o

seguinte ponto: O partido regenerador

faz sua e adopta como boa a attitude

assumida ultimamente pelo jornal a que

nos temos referido perante a pessoa do

chefe do estado, ou repudia-a aberta-

mente, deixando-a :i exclusiva res-pon-

sabilidude do mesmo jornal?

Está. o sr. Antonio de Serpa inde-

clinavclmente obrigado a responder a

esta simples e clarissima pergunta.

A resposta tem que ser tambem

simples e peremptoria: sim ou não. Não

valem para o caso evasivas nem subti-

lezus dc casuística.

Adir-mara ha pouco o jornal do sr.

Serpa que o sr. J osé Luciano de Cas-

tro uño sabe dirigir o seu partido pelo

caminho direito. Importa que o paiz

saiba qual é o caminho que o mes-

mo sr. Serpa julga ser o direito para

a conquista do poder.

Se é o dos ataques pessoacs ao che-

fe do estado, tenha a regeneração a co-

ragem de o seguir franca e lcalmente,

por meio do seu orgão mais auctorisa-

do na imprensa, c assuma d'isso toda a

responsabilidade. Não destaque para

tal eifeiio, como guerrilha, um jornal

de menor importancia, que se nào sabe

se fulla em nome do partido, se por

conta propriu. ›

Tem razão o collega.

Bom é, preciso é, que o partido re-

generador diga de si na questão subjci-

ta. Deve-o ao seu credito como agru-

pação politica, e ao seu bom nome

como partido que se diz monarchico.

:rancor

 

Yotañ da carteira.-

Já se acha na Barra, no uzo dc ba

nhos. a ex.“ familia do nosso presado

director, sr. Almeida Vilhena.

- A ex.“ sr.“ D. Joanna de Ho-

mes e Silva foi para alli tambem, no

proximo domingo, com sua familia.

- Hontem partiu para lá. o nosso

amigo sr. José Maria Pereira do Couto

Brandao, sua os.“ esposa e filhos.

I)esgosto.-O nosso patri-

cio e illustrado sivilcultor, sr. Egberto

de .Wi/esquina, acaba de passar por um

dosmaiores desgostos da vida-a per-

da dc um ñlliinho, de dias apenas, o

segundo que o Ceu lhe deu, e o segun-

do que o infortunio lhe levou. Senti-

mol-o immensamente e acompanha-

mos na sua dôr a familia do nosso ob-

chuioso amigo.

3Ielhoms.-Temos o pra-

zer de noticiar que está. melhor dos fe-

a nossa humilde redacção, tineza que lho

agradecemos penhoradissimos.)

Apenas, exacto.

&Iacri/,es prediaes.-

Por despacho ministerial _de 30 d'agos-

to ultimo, foi nomeado empregado cx-

traordinario da repartição das matri-

zes d'este districto o sr. Abilio Corrêa

da Silva Mello, nosso presado amigo.

Damos os parabens ao nomeado,

que é nm moço muito digno, e que nos

parece vir fazer um logar á altura dos

seus creditos.

U'm big'avno em per-.ss-

peetiva.-Ha annos saiu d'esta

cidade para Lisboa, um artista de no-

me Antonio Maria, o Godin/Miro. Sen-

do casado, nunca escreveu á mulher,

que é de ilhavo, mas reside em Avei-

ro. O Godin/loiro, ati'astado da esposa

lia tantos annos, sentiu ultimamente 'a'

nostalgia do matrimonio. e tentou con-

trahir segundo n'uma das freguezias

da capital, encarregando o reapectivo

parocho de lhe tratar dos papeis. Sol-

licitados os necessarios documentos do

sr. prior da fregnczia de Nossa Senho-

ra da Gloria, d'esta cidade, onde o

Gullinhciro nasceu, o digno parocho

avisou immediatamoutc para Lisboa

dando parte de que o noivo é casado.

A mulher do Gallinheiro chama-se

Joanna Resa, e emprega-se nas casas

particulares em trabalho de costura.

Esta ignora o paradeiro do marido.

Trabalho no ¡nata-43'

verdmleirmnente extraordinario o que

se está passando nas costas do nosso

littoral. A pesca, ou seja sardinha, ou

seja chicharro, ou seja mesmo petinga

ou outra qualquer especie, tudo dos-Ê

apareceu, enttim. CançaIn-se os pobres!

pescadores, que vão lançar us redes a

distancias lengi'nquas, e o resultado é

nada, simplesmente nada l Não ha

exemplo nem proximo nem remoto de

uma cousa assim. E ninguem sabe

mesmo a que attribnir o phenomeno.

O que é pozitivo é que não ha pescas

na distancia de duas e tres milhas de

terra-tão longe vão as redes d'arras-

te. E d'estc modo não sabem os velhos

pescadores o que hão de fazer: se con-

tinuar arrastando oom as innnensas

despczas que o custeio d'estas em pre-

zas demanda, se parar, esperando que

as circnmstancias mudem. Mas como

prever o futuro, como ler nielle o quo

tem de succedcr?! Impossivel. Entre-

tanto soffrem todos com o successo,

que é, além de notavel, verdadeira-

mente prejudicial.

Passou-se isto até domingo proxi-

mo, com uma unica excepção. Na Tor-

rcira uma campanha. das cinco que

alli pescam, tomou cerca de 3UOÓÚOO

reis, sardinha de que veio parte para

o nosso mercado, e que foi vendida

por 33200 o milheiro.

Na segunda-feira houve pouca pes-

ca, mas já melhor, porque foi chíchar-

ro bom. Hnttem a mesma pesca, com

a diHcrença de que de tarde uma rede

já. pescou alguma sardinha, dando o

lanço 963000 reis. A sardinha den no

mercado de hontem o preço de 23450

reis cada milheiro. .

Pesca salgada.. -Che-

garam ahi, na sexta-feira, dois cahi-

ques com pesca frescal, que teve prom-

pta venda por não a haver fresca no

mercado. .O chicharrqune trouxeram

alcançou o preço de 1.53700 reis o me-

lhor, e de R$400 o mais interior.

A pesca no AJg-zu've.

. . . . . ¡

rnnentos que recebeu no rosto, o nosso _Tem snioabundantissuna a pesca de¡ _ _

muito presado e respeitavcl amigo o' peixe meudo feita pelos pescadores dc g domingo tem logar na prum da Por-

sr. prior d'Oliveira do Bairro. A causa Olhão, com excepção de sardinha de rcn'a a muitu conhecida ronaria -le S.

do desatino foi simples. O tal Ca- que ultimamente se tem sen'nlo gran- Paio. Na vespera costumam passa,-

mártc e o seu official Albino ataram de falta em'toda a costa do Algarve. muitos grupos de rapazes acompanha- tal d'Aveiro, taneceu ao chegar proxi_ dejegajo ,.10 procurador ,,egio na co_

mo da egreja de Valmaior, que lies marca do Peso da Regua.

todas em plena producção, c os mon-

tes avolumam-sc successivamente, o

que é. um bem para marnotos e para

proprietarios. O preço por emquanto

continua a ser o de.25:)000 reis o bar-

co ou a medida de 15:000 litros.

Iñalta (Tag-ua. nos rios

-O Vouga e o Agueth estão agora

muito faltos d'agua. i'npossibilitaudo

assim a navegação; barcos de lotação

maior nem vazios passam já por elles.

E não ha que estranhar no successo.

que é. apenas natural,- u'este tempo é

quasi sem pre assim.

Com¡nen-cio devinhos

-Como dissemos no nosso n.° an-

terior, o connnercio de vinhos desen-

volveu-se ahi d'um modo verdadeira-

mente auspicioso. (.l genero subiu de

preço por tal modo, que deixa satis-

feito o productor. De França chegam

ordens para grandes compras e de ou-

tros pontos recebem-se ordens no mes-

mo sentido, dc forma que pódc quasi

aliirmar-se, que vinho de 1.“nâo ha

nenhum para vender. A real compa-

nhia vinícola do norte mandou com-

prar cm Basto e em Mondim. algum

vinho de melhor qualidade. 'O preço

nalgumas adegas subiu a 1245000 reis.

Para o Rio de Janeiro tambem alli tem

sido comprado bastante vinho por pre-

ço equivalente.

_tres semanas com uma_ rapariga da.

Miradouro-4'? grande o movi-lnlesnm edade, que bem nova lica en-

dia vae crescendo. consideravelmente, í Notícias do Porto.-

contar -a do Mangualde.

O sr. Luiz Alves da Costa, que ser-

via o oñicio de escrivão do juizo ordi-

nario do julgado do Sobrado, na 2.“

o numero de banhistas. O Furadouro Em 4.-Chegou aqui ante-homem o vara do Porto. foi nomeado escrivão do

tem prOporções para ser uma das me- sr. ministro das obras publicas, que juiz de paz do districto de S. Martinho

foi logo cum primentado pelas primci- na referida vara.lhores praias. A parte antiga, que es-

capou ao terrivel incendio de 1881,

com quanto seja mal construida é

muito asseada: a nova, pelo contrario,

distingue-se pela elegancia e magni-

licencia das casas, o que denota o born

gosto c esmero de seus habitantes, e

pelo alinhamento e largura das ruas.

'l'em bellos passeios e muitos e apre-

siveis pontos de vista. A lucia lcgua

de distancia estende-se a Estrnmadu,

notavel pelas boas qualidades das-suas

madeiras, pela sua extensão e muita

variedade dc caça. A ria, que corre

até Aveiro, abundante em pescarias.

oli'erece um aspecto singular que to-

dos admiram. O Furadouro, além das

distracções que nos proporcionam os

passeios e os jogos de bilhar, ten) fc-

petidos divertimentOs. A avenida', ao

descahir da tarde, quando o sol ace-

reijado c lindo mergulha no poente, é

continuamente animada por, grande

concurso de todas _as ordens de indivi-

duos. De quando em quando circulam

pelas ruas e pela estrada. bordada de

magestosas arvores, magniticos trens,

juntando ao movimento e ao prazer,

otferecidos por estes passeios, um novo

interesse. Alem de muitas familias, já.

Boa. gente!-- Morreu ha se acham entre nos Os srs.: dr. Au-

dias em Iict'ojos, no concelho dc Santo_

Thyrso, Uma pobre mulher que, na

hora extrema, Inauit'cstou desejos de

ter em roda do seu leito de morto Os'

tilhos. Um dielles encarregou-se dc os

ir avisar, mas nenhum accedeuaos de-

sejos da pobre moribnnda. No mesmo

dia em que ella morreu appareceu um

dos alarves na egreju, não a orar, mas

a mostrar uma roupa dc côresalcgres,

como signal de nenhum sentimento

pela morte de sua ¡nãe! N'ontra parte

andava á herva uma cunhada da falle-

cida, ,cantando em voz alta, de corto

para espalhar saudades que não tinha!

O procedimento d'esta familia de bil-

tres indignou toda a gente da fregue-

zia. Infelizmente ha muito d'isto por

esse mundo fóra.

Novidade litteraria.

_Os amadores de bons livros, que se

recommendcm simultaneamente pelo

seu grande valor litterario e artistico.

vão decerto licar satist'citissimos ao

saberem que se está preparando uma

edição de Orlando Furiosa, de Lutz

Ariosto, illustrada com as celebres

composições de Gustavo Doré e exe~

eutada com o maximo primor type-

graphico. Mais sabemos ainda, que

esta obra sera brevemente apresentada

a publico, c que szie das mui acredita-

das officinas da Companhia Nacional

Editora, successora de David Corazzi

e Justino Guedes, a qual pertence a

alludida ediçao.
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'Pranscripç-ÊO. - São do¡

Oval-eme, de 1, as seguintes noticias:

Mel/toma-lrlstá quasi restabeleci-

do dos seus incommodos o nosso bom

amigo sr. Jesé Pacheco Polonia. Fol-

gamos e abraçamol-o.

Rar-rutanwnw militmz-Foram rc-

censeados n'estc concelho 38:3 manoe-

bos, pertencendo a cada l'rcgnezia os

seguintes: Ovar, 182: \'allega, 7.3;

Arade, 31,' S. chnte. m: Maceda, 23;

Corteguça, 22; l'lsmoriz. Total 382.

Trespasso. l"allscuu na segunda-

feira o sr. Joaquim dos Santos So-

breira, pac do nosso cstimavel amigo

dr. Antonio dos Santos Sobreira. Ao

nosso amigo e cx.” familia enviamos

o testemunho perenne da nossa condo-

lencia, por tão doloroao transe.

Desastre.-Na noite de quarta-fei-

'a, cerca das nuve horas, passou pela

praça d'esta villa montado n'um fo-

goso cavallo, que parecia voar n'uma

carreira vertiginosa, o nosso bom ami-

go Manuel d'Olivcira Folha. Momen-

tos depois corria, infelizmente, o boato

de que este nosso amigo, desiquilibran-

do-se ao passar junto da direcção do

correio, aonde ha uma descida, havia

sido arrastado pelo animal, com o pé

direito preso no estribo. Ficou bastan-

te ferido na cabeça e com contusões

em todo o corpo. Conduzido a casa foi

logo soccorrido pelos srs. drs. Anto-

nio Cunha e João Baptista.

Passamento.-Falleceu, na madru-

gada de sexta-feira, na praia do Fu-

radouro, o reverendo padre Manuel

Tavares, muito 'digno prior de Copel-

los. O bondoso sacerdote era muito es-

timado n'esta villa para onde veio, ha

dois annos, com o fim de retemperar a

sua saude. O nosso pezame.

Romaria de .5'. Paia--No proximo

 

lnmnsktss á cauda d'un¡ escuto que No mercado d'aquella villa tem-se ven- dos de suas Violas, levando a tiracollo

gusto Correia da Silva Mello e familia,

Manuel d'Oliveira Gonçalves e familia,

dr. Christovño Coelho da Costa Pessoa,

agente privativo do ministerio publico

perante o Tribunal Administrativo de

Beja; Condessa de Penha Longa c fa-

milia, dr. Albino Antonio Leite de

Rezende, juiz de Pombal; Thomaz da

“Silva Correia Dias e familia, dr. José

Duarte, José d'Oliveira Gomes e faun-

lia, dr. lilomingos Liborio de Lima e

Lemos d”:lhncida \'alentc e familia,

Eduardo Elysio Ferraz de Abreu c

familia, dr. Antonio dos Santos So-

breira e familia, Francisco Ferreira

Abragão e familia, Manuel Correia

Dias, dr. Augusto Cesar Bianchi Ju-

nior c familia, padre Francisco Cor-

reia Vermelho, Manuel da Silva Cou-

tinho e familia, padre Agostinho José

Paes Moreira o familia, dr. José Maria

de Lemos Almeida Valente, D. Prior

de Cedofeita e familia, Manuel Pereira

Dias e familia, dr. Thiago Seuibaldi,

lente dc theologia, (de Roma), padre

Manuel Gomes Dias e familia, dr. José

Duarte Amaral e familia, José Rodri-

gues Graça e t'amilia, Joaquim José

d'Uliveira e familia, Francisco Mar-

ques e familia, prior de Cepallos e fa-

milia, Luiz Tavares Pinto da Rocha e

familia, Domingos Ferreira da Silva

Oliveira e familia, l). Antonio Valente

de Almeida.

No domingo abre-se o salão da as-

sembleia onde fcrvcm os concertos e

a dança.

Consta. que a festa em honra -lu

Senhor da Picdale é feita, no Vinicam

mez, na nova capella, com todo o lu-

Zlmento.

Chegou, ha dias, todo o material

do_ novo telegrapho. Principiou a func-

cionar no 1.“ de setembro.

E' grande o movimento do llotel

Sil 'u Cerveira .

Na proxima selüãtllãt deve chegar a

esta praia o ,listinctissimo advogado

dr. José Lopes Godinho de Figueiredo

e emma amilia.

lLopes e cabo Barbosa o celebre Peli-

quco que lançou a bomba de dina-

ras auctoridades civil c militar, a

quem em seguida s. ex.“

Foram nomeados arbitradores pa-

gou as vi- ra a comarca de Cabeceiras de Basto

sitas, partindo logo para Villa do Con- os srs. Domingos José Teixeira, Leo-

de, onde vae passar a época balnear. nardo Gonçalves Torres Costae Auto--

O sr. Eduardo Coelho alojou-se aqui nio José Pereira Leite.

no Grande Hotel do Porto. O sr.. Faustino de Moraes Alão foi

- Fulleceu na Foz o 1.° marquez nomeado arbitrador para a comarca de

de Thomar, o ministro da Senhora D. Paredes de Coura.

_daria Il, o que mais nomvel se tornou Despachos de cor-

no reinado d'aquella sempre lembrada veios e telegraphos._Ef-

Rainha. O fallecido foi seguramente o fectuaram-se os seguintes:

ministro de mais pulso que tem tido a

actual dj'nastia. Da sua tempero não

houve ainda segundo e para a época

:que vanos atravessando, preciso era

;que aparecesse algum de espirito forte

conto cllc o foi. Se não apparecer, se

.i m se procu 'ar encontral-o, ai das

instituições, e ai da monarchia.

- Depois de muitas diligencias da

policia, foi emlim capturado pelo chefe

mite a porta do sr. Corrêa de Barros.

A prisão elfectuou-se no concelho da

Feira, por onde o grande réu sc acou-

tava. A sua fuga depois do facto cri-

minoso, diz do crime que praticou e

assentúa bem a consciencia d'elle. Di-

ga agora a opposiçao que Manuel Fer-

nandes Pinto não foi quem pratisou

0 acto selvagem dc que, foi encarre-

gado-que foi o prOprio governador

civil quem, por agentes seus, o man-

dou praticar. Disse-sc isto, e ainda ha

quem ¡url-onda atiirmal-o! Quando os

partidos chegam a esta degradação. . .

a sociedade tem chegado decerto ao

seu ultimo extremo dc baixeza.

-~ Regressaram do estrangeiro os

srs. conselheiro Arnaldo Braga e Car-

los Silva, vice-presidente da Associa-

ção Commercial.

- O sr. ministro das obras publi-

cas foi festivamente recebido em Villa

do Conde, com musica e foguetes. A

multidão percorreu as ruas, que esta-

vam embandeiradas. Muitos cavalhei-

ros acompanharam o ministro em trens,

até a casa do dr. Galvão, onde s. ex.“

se hospedou.

- Hontem, na Ribeira, festejou-se

com musica c foguetes a abolição do

imposto das uvas entradas pelas bat'-

reiras do Porto e Gaya.

- Morreu em uma ilha da rua de

Camões uma senhora idosa, brazileira

e rica, cujo nome se ignora.. Deixou di-

nheiro, papeis e objectos de valor.

Notícias da Bairra-

da.--Estaiuos na cama ha 18 dias,

por não nos podermos vestir nem an-

dar; e por isso não sabemos noticias

do que se passa por estes sitios bem-

ditos. Sabemos, sim, por colhermos

d'isso informações diarias, que o mui

prostantc, rcspcitabilissimo e vener. -

:cl cidadão e gloriosa illustração do

!foz-n poi-t-ngucz, sr. Alexandre dc Sea-

,.
b a, está em via de restabelecimento, ou

já. restabelecido do seu incommodo da

garganta, pois que s. cx.“ trabalha 'já

com muita força no seu gabinete de

advogado. Estimumol-o devéras.

O que sobremaneira sentimos é que Ra

a ex.“ sr.a D. Justino. Cancella, esposa

virtuOsÍssima d'uquelle cavalheiro te-

nha alcançado poucas melhoras--não Carnide

tantas quanto todos desejam-do iu-

commodo que d'ha dias tem esta no-

Diz-sc que a illustrc e benemcrilaxbre senhora recolhida na cama. Vela

viscondessa dc S. Bernardo, assistentejpor sua ex.“ seu mano, o l.
11 .

1111101500

em Petropolis, impcrio do Brazil, che-¡Cancella, exímio nnulico, e isto, junta-

ga aqui no mcz de outubro.

BIaísr--E' do .Minho-nto a se-

guinte noticia:

Grande. desastre «morta--Hontem

pela meia tarde succedeu na fabrica de

papel de Valmaior, proximo (Testa

villa, um lamentavel desastre, que im-

pressionou vivamente aquella povoa-

ção. Eis o que d'alli nos informam:

Manuel Neves, rapaz dos seus 15,!

anuos, operario da fabrica. occnpava-

se a transportar volumes de papel. de

uma para outra sala, e para tornar este

trabalho menos penoso, arranjou um

pedaço de serapilheira que enrolou em

um braço á. guisa de almofada. Na oc-

casiâo em que o pobre Neves passava

junto d'uma roda, esta apanhou-lhe

entre as engrenagens uma ponta da

serapilheira que elle levava no braço

e, arrastando-o n'um ímpeto vertigino-

so. obrigou-o a voltearjuntamente co-n

,ella Quando os demais operarios que

presencearam este lance horroroso, con-

seguiram¡ parar a machina. foram cn-

 

;meute com os desvelos da familia, é ga-

A safra não tem corrido propicia.l rantia de prompto restabelecimento de

sua taxi“. Desejamol-o sinceramente.

Tumba-.n sabemos que chegou an- ¡ um ,1

tc-hontcm a Ana-.ha, a rasa dos sousl

mn

avós, a ex. sr.a D. Henriqueta de

Castro, sympathica e estremecida filha

do sr. J osé Luciano de Castro, nobre

presidente do conselho de ministros,

que está com o resto de sua nobre fa-

milia na Figueira da Foz.

-~- Não continuamos u nossa apre-

ciação ao facto dum mudo parlamen-

tar chamar da boa fe' de Sua Magcsta-

de a Rainha 1505000 réis, para dis-

tribuir pelas rictimas da variola da

freguesia. de Mui-todo. Breve nbs occu-

paremos disso. Não perde pela demora.

I)espachosde ,iustica

-Fizeram-se os seguintes:

O sr. Eugenio Guedes de Andra-

de foi 1nnnuulo conservador priva-

tivo do rcglsm predial na (Jomar-cade

Macedo de Uamllciros.

Foi exonerado do logar de subde-

lcgado (lo pr-.wnrador regio na comar-

contrar o desventurado moço com ojca :le Ceia, o sr. Antonio lgnacio da

corpo completamente dilacerado, apre- l Silveira Montenegro.

sentando poucos signacs de vida. _det-

tido n'um trem 00H¡ destino ao hospi-

Ú sr. Cirlos Correia Pinto de Fi-

gueiredo Pimentel, foi nomeado sub-

Antonio Corrêa, segundo distribui-

dor de Lisboa, promovido ao logar de

primeiro distribuidor da mesma cidade.

Manuel Farinha, distribuidor sn-

pranumerario de Lisboa, promovido ao

logar de segundo distribuidor'da mes-

ma cidade.

Christovão Ayres de Mattos, no-

meado encarregado gratuito da esta-

ção de 5.* classe em Gallufura, conce-

lho de Peso da Regua..

João Henriques dos Santos, aspi-

rante suprannmerario da administra-

ção dos correios e telegi-“aphos de Lis-

boa, provido no logar de aspirante an-

xiliar do quadro de correios da admi-

nistração dos correios e telegraphos do

Porto.

Antonio Marques Mecco Junior,

aspirante supranumerario da direcção

telegrapho-postal de Coimbra, provido

no logar de aspirante auxiliar do qua-

dro para o serviço de correios e tele-

graphos fora de Lisboa e Porto,econ-

servado na referida direcção telegra-

pho-postal.

João Almeida Brandão, aspirante

supranumerario da direcção telegra-

pho-postal de Viseu, provido no logar

de aspirante auxiliar do quadro para

serviço de correios e telegraphos l'óra

Lisboa e Porto, e collocado na estação

telegrapho-¡mstal de Villa Real de Sau-

to Antonio.

Francisco Eduardo dos Santos Cu-

nha, aspirante SUpranumcrario da ad-

ministração dos correios e telegraphos

do Porto, provido no logar de aspiran-

te auxiliar do quadro de telegraphos

da mesma administração.

Marianna de Sá Carvalho, aspiran-

te supranumerario do. direcção telegra-

pho-postal de Villa Real, provido no

logar de aspirante auxiliar do quadro

para o serviço de correios e telegra-

phos fóra de Lisboa e Porto, e colloca-

do na direcção de Bragança.

Eduardo Pinto Lopo, 1.“ distribui-

dor do Porto. suspenso do exercicio e

vencimento por 15 dias, por se achar

incurso no n.° 3." do artigo 88.° da

organisaçâo decretada em 29 de julho

de 1886. .

Jose' de Azevedo, exonerado, como

requereu, do logar de distribuidor ru-

ral do concelho dc Villa Nova de Gaya.

João dos Santos Seven, 2.° guar-

da-_ños do cantão de Manteigas, e Luiz

da Costa, guarda-tios auxiliar do cau-

tño de Villar Formoso, auctorisados a

permutar as respectivas collocaçõcs,

como requerer-am.

Tiberio João Clemente da Silva

poso ajudante da estação urbana da

Graça, transferido, por conveniencia

do serviço, para a estação urbana de

Bernardino Martins, nomeado dis-

tribuidor supranumerario do concelho

de Paredes.

José Cardoso Fernandes, nomeado

guarda-tios supranumerario para o dis-

tricto de \'izen.

Incendio a bordo.-Ha

dias manifestou-se incendio na escoti-

u dispensa do vapor' Pará/io) fun_

doado no porto de Malaga, A bordo

estavam 200 cmigrados malaguenhos.

indiscriptivel o panico que se esta-

beleceu, entre os desgraçados emigrar).

tes, que. acompanhados de suas mulhe-

res e filhos, sc debatiam no horrordo

incendio em aliiictivos gritos c choros

sttcrradorvs. Us soccer-ros foram a tem-

po do salvar todos :ts vidas, licando os

míseros emigrantes entregues :i pro-

tecção do consignatario. São enormes

os prejuizos causados pelo incendio. O

Pacifico tem de soii'rcr completa res-

tauração. A bordo eram esperados mais

400 emigrantes. Todos os pequenos

haveres dos que alli estavam foram de-

vorados_ pelo fogo. Pong-ente miseria.

Publicações.--IiéCebemos

e agradecenws as seguintes : ,-

-- 0 Bombeiro, orgão dos bombeí-

ros voluntarios portuguezeà;quinze-

uario illustrado, redigido e collabora-

do por distinctos engenheiros, medi-

cos, chimicos, bombeiros e professores

de gymnastica.

- Luz e Vida, volume 2.", n.“ 39,

da brilhante Bibliothecc Universal An.

.liga 3 da Co Na



_ ~ Marrocos e Úanstantimpla, de

Edmundo d'Amicis, fascículos n.°* 3 l 

 

40. "É, ' .

í For-W' Comphudom', fas-

t n.°“ 134171514.

“KM, o“ _7 ' or, romance il-

lustra'de, da ade, fascículos n.'s

irei?,

'-- Grilhctas, por Ernes-

ulos n."5 22 e 23.

1'¡ ' _ da Terra,

&tsciculos u.“ 9 e 10.

Eletric

'- Á Comedia Portuguesa, está pu-

blicado e n.° 47 d'este semanario, ll-

lustradc por Julião Machado c redigido

pelos nossos colleges D. Marcelline de

Mesquita e Moura Cabral, cujo summa-

rio é e seguinte :

Fstampas:-O padre Antonio das

Caldas, 1.' pagina.- 'As nadadoras,

pagina. do meio.

Texto :-O padre Antonio das Cal-

das-Notas d'um flaneur.

Sucltos e illustrações.

Requisições a Victor Lisboa, ge-

rente-interino da Comedia Portuguese,

rua Ivens, 41, Lisboa.

-- Historia do Cerco do Porto, por

Simão José da Luz Soriano, nova edi-

ção melhorada e revista pelo anctor.

A publicação d'esta obra representa

um verdadeiro serviço prestado aos

curiosos dos _sucessos da nessa histo-

ria e aos amadores e cultores das let-

tras nacionaes. Escripto com uma sen-

tida vehemencia, animado do calor

de profundas convicções, opulento de

abundantes informes, o livro do sr.

Soriano torna-se indispensavel em to-

das as bibliothecas, ainda que modes-

tas, visto 'que constitue na litteratura

patria o orientador mais seguro e exa-

cto para todo o espirito reflexivo, cro-

so de conhecer nos seus pormenores o

drama terrivel, a cujos mais pungen-

tes episodios foi dado á cidade do Por-

to servir de moldura e. quadro. Abrin-

' do a narrativa com um rapido mas do-

minador relance sobre a época, agita-

da e confusa, que seguiu á invasão

tranceza, o eminente publicista vae

desenrolando a suecessão dos aconte-

cimentos, ora odiosos, ora sublimes,

agora grotescos, logo tragices, até dei-

xar o leitor no principio do reinado

- da soberana, cujo throno fôra salvo á

custa dos sacrifícios tão eloquentemen-

te rememorados nas paginas da histo-

ria, n'esse ponte terminada. N'estas

condições, era em extremo lamentavel

que uma obra, na_ qual convergiam

* excepcionaes merecimentos e qualida-

des, diflicilmente se podesse encontrar

no mercado, havendo-sc cedo exhausto

a pequena tiragem da sua primeira

edição. Um patriotico empenho moveu,

pois, este projecto. Elle se effectuará

em circumstancias não semente cen-

dignas de valor do livro annuncia-

do, mas ainda especiaes e raras na

tradicção das publicações sahidas dos

nossos prélos. Assim, como se espera,

concorra e auxilio collective á tentati-

va, para cuja cabal consecução a casa

editora não se poupou nem poupará a

toda a ordem de encargos e trabalho-

' sas fadigas.

-- A J'Jstação, jornal illustrado de

modas para as familias. Publicou-se o

n.° 1.° de setembro.

Summario: Correio da moda..

Gravuras: Costume com corpo blu-

sa--Costume com saia em pregas-

Espaldeira para divau-Roupão com

pala-Roupão á princeza não ajusta-

da-Chapeu redondo de fazenda para

menina-Bordado a ponto de marca

com applicações de pellncia para a es-

paldeira-'l'apessaria de froco par:

almofada de cadeira ou tamborete-

Chapeu baixo para menina-Chapeu

redondo com faicha-Fr'onha bordada

-Roupão com enfeite a crochet para

passear de manhã-Capa de seda im-

por An-

aos viticulteres d'estes concelhos uma

dolorosissima crise de fome e de mise-

ria. No Porto foi tambem muito bem

recebida esta medida do governo.

Notícias de 'Dor-res

Novas.--Em 30.-Deu-se aqui,

ha dias,.um 'suicidio em circumstau-

cias bem extraordinarias. Antonio Jor-

ge, o protagonistade drama, que va-

mos narrar,eraum homem ainda neve,

de bons costumes, amigo da familia, e

muito estimado dos seus visinhos. Pos-

suia alguns bens de fortuna e residia

no logar. dos Resgaes, pequenina aldêa

pertencente :'t freguczia- de Parceiros

da Egreja, d'este concelho. Uma tarde

encontrou-se com alguns amigos e fo-

ram todos para uma taberna, onde tra-

taram de beber á farta. Perto das 10

horas da noite, retiraram-se. Antonio

Jorge recolheu a casa muito embria-

gado. A mulher, que o esperava an-

ciosa e afilicta, estranhou-lhe e repro-

vou-lhe o seu procedimento, pois era

a primeira vez que o infeliz recolhia

á sua habitação n'aquelle estado. O

homem irritou-se com os justos quei-

xumes da companheira, e mesmo a cair

de bebado, cspaucou-a barbammente.

A desventurada, que se achava gravi-

da, teve no dia seguinte um mau suc-

cesso, perdendo-se desde logo toda a

esperança de a salvar. O marido, louco

de dôr, allucinado, e cheio de remor-

sos pela indigna acção que praticára,

approximou-se do leito da sua mulher,

moribunda, abraçou-a ternarnente e

cobriu-a de beijos, declarando-lhe que

lhe vinha dizer o ultimo adeus; não

podia sobreviver-lhe e que se ia suici-

dar. Acto continuo e sem que houves-

se tempo de obstar a tamanha desgra-

ça, correu direito a um quintal, e ahi

encostou ao peito uma espingarda, que

descarregou com o pé direito. A bala

atravessou-lhe o coração, sendo a mor-

te instantanea. A miscra viuva pouco

sobreviveu ao desventurado marido.

Ficaram na orphandade cinco crean-

ças, a mais velha das quaes tem 15

annes: todos os outros muito novinhos.

Ha uma menina de 2 annos apenas!

Antonio Jorge, segundo Consta, dei-

xou escriptas algumas disposições, or-

denando se cumprissem diderentes pro-

messas que tinha feito a varios santos

e se pagassem as suas dividas que são

insignificantes.

Tauromachía.em Pa-

ris.-Verilicou-se no domingo, na

grande praça do Bosque de Bolonha, a

6.' corrida. O dia appareceu chuvoso,

cahindo de vez em quando grandes ba-

tegas. Não obstante, effectuou-se a-tei-

rada, com a assistencia de 6:000 pes-

soas. Os bois, que foram corridos, per-

tenciam ao gtmadero M. Banuelos. Eram

retintos e negros e de coma dianteira.

Cumpriram, principalmente o ultimo,

que era um animal de muito poder. A'

hora marcada, o cortejo, composto de

80 pessoas, deu entrada na arena. Tim-

baleiros e trombeteiros a cavallo; qua-

tro aguazis a cnvallo; doze aguazis a

pé, vestidos a Filippc IV. Os cavallei-

ros Alfredo Tinoco e D. ~Luiz do Re-

go, conduzidos em um coche de gala

puxado por quatro cavalles ricamente

ajaezados e levados á mão por seis

creados de libré. Os chefes das quadri-

lhas; dezeseis bandarilheiros; chulos;

picadores; palafreneiros conduzindo os

cavallos de reforço para os picadores;

moços de cavallariça, do curro e da

arena; parelhas de mulas magnifica-

mente ajaezadas.

Feitas as cortezias por Alfredo Ti-

noco e D. Luiz do Rego, saem dois pi-

cadores a esperar o 1.° toiro, que rece-

  

  

   

 

  

  

  

  

  

  

   

  

  

   

    

    

  

   

    

   

 

   

  

  

  

  

  

   

  

   

   

   

   

   

  
  

 

  

       

beu 6 valentes ¡mg/as. A' 2.“ o cavallo

e cavallciro foram derrubados. Este

boi recebeu mais um par e 3 meios de

Currito, que o passa de maleta. Na sor-

com 11 puyas valentemente aguenta-

das pelos picadnres, que mostram. n'es-

te lance, grande coragem. Valentin,

que trastemt bem e deu uma esplendida

estocada, adornou e bicho com dois e

tres meios pares a cuarteo. Reeolhido

este boi, entrou novamente o cortejo

na praça, realisando-se as cortezias do

começo. Não pôde ser mais rico o cn-

semble de tudo isto, mas, a meu ver, o

sport tauromachico não fará aqui gran-

de coisa, porque os applausos não são

estridentes e unisouos como em Pertu-

gal e Hespanha. Emliru, não se pode

dizer que não gostam; mas encher tres

vezes na semana uma praça, que com-

porta 30:000 pessoas, com preços exa-

geradissimos, não me parece facil.

Portugal em Paris.

- Eis a opinião de um jornal de Bar-

celona: i

«Considera-se Portugal como uma

nação de menor importancia do que a

que tem realmente; a maior prova da

sua existencia laboriosa e do adianta-

mento das suas industrias acaba de a

dar, e tão pal pavel que seguramente

não se encontrará. cm nenhuma outra:

em 1878 os azeites portuguezes não

obtiveram a classificação de primeira

qualidade que alcançaram agem. ..

só n'este ramo obtiveram um grande

premio de honra, 23 medalhas de ouro

e 45 de prata, alem de grande numero

de premios inferiores. Chamou de tal

modo a minha attenção a exposição

portugucza, que me propenhoie-studal-a

detidomente, dando a conhecer aos lei-

tores os rapidos progressos e a eleva-

ção que alcançou este povo laborioso. v

Lição a forasteiros

'em Paris.-- Um nosso amigo

pede-nos a publicação da parte d'uma

carta d”um operar-io que está na expo-

sição de Paris, a qual parece desva-

necer o exageró com que se tem fallado

das grandes despezas que ali se fazem.

Ha para todas as bolças. Podemos

aliança!” que merecem inteiro credito

as indicações que ella contém. Eis o

extracto da carta:

«Paris 27.- Ha tres semanas

que aqui cheguei e ainda não tive um

dia em que não chevesse torrencial-

mente. Tenho andado verdadeiro pé

fresco.

Da. exposição nada direi, pois não

saberia por onde começar. Quantos

mais dias aqui me demoro mais ma-

ravilhado estou. Quando acabar a

minha visita a Paris e á exposição,

estou certo que nunca mais verei coisa

que me surprehenda.

EscreVO hoje só para lhes dizer que

é um erro o julgar-se a vida excossi-

vamente cara em Paris.

Nos vouillous Duval come-se ba-

rato por lista; mas mais barato se

come nas casas a preço fixo, que dão

sopa, 2 pratos a escolher e sobremesa

com meia garrafa de vinho, isto por 1

franco e 15, e 1 franco e 30 com mais

um pmto. Ha ainda umas casas mo-

destas, mas muito aceiadas, que tem

por taboletas Bouillons ct boeuf (caldo

e cosido) que tem lista de 5 ou G pra-

tos, onde cada dose custa 30 ou 50

centimos. N'estas casas a comida é

mais solida e caseira. Custa um jantar

ou almoço para dois, 2 francos e 20 e

9 francos e 50. Em toda a gente é no-

toria a aifabilidade para com os es-

trangeiros (não sendo allemães já se

vê). Nos restaurantes, nos cafés, em

todaa parte. Nos museus, onde se entra

com bilhetes de favor, perguntam os

guardas: tem bilhetc?-Não.-São es-

trangeiros?-Somos .-Podem cn trar.

Ú caminho de ferro de cintura ro-

deia toda a'cidade, e dá corresponden-

cia para todas as gares, de maneira

que em qualquer estação se tema bi-

lhete para alinha que se queira se-

(lc I'mulllllO internacional. que dentro

em pouco unirá a Europa, Asia e

Africa. O seu meridiano é o unico, en-

tre todos os projectos de hoje, que to-

ca em todas as cinco partes do mun-

do. Corta, com etfeito, pela sua secção

continental uma parte da Europa,

Africa. e Asia, e pela sua linha anti-

meridiana uma porção da America's

nm archipelago da Oceania. Estar;

muito proximo do Equador, do que re-

sulta muitas vantagens para os calcio

los astronomicos. Os francezes aco-

lhem favoravelmente o pensamento do

padre Tondini, porque se se construis-

se em Jerusalem um Observatorio in-

ternacional, poderia construir-se ou-

tro correspondente exactamente, como

aquelle, n'um alto de Tuamotú, a ilha

de Táhanea, que pertence á. França, e

está precisamente collocada no anti-

meridiano de Jerusalem.

As gr-éves por' toda. a

pa.rte._Em Londres estão em gré -

ve 130.u00 trabalhadores. Os admi-

nistradores das dokas dizem que é im-

possivel fazer mais concessões. Vão-sc

juntando aos grevistas muitos Opera-

rios de diversos oflieios. Toda a caval-

laria e artilheria de Londres estão de

prevenção nos quartcis. Com a grére

acham -se desorganisades alli todos os

mercados, o que é grave.

Desapparição d'uma

cidade.-A cidade de Khensorik,

na fronteira russa, acaba de ser total-

mente destruida por um terramoto. Pa-

receram na catastrophe 129 pessoas.

Os estabalos de vac-

cas na. lIollanda. - Em

Break, cidade hollaudeza que explora

em grande escola os productos das

vaccas leiteiras, todos os estabulos são

magníficos, hygieuicos, demasiado cs

paçosos, e com o pavimento coberto de

ladrilhos ou tijolos coloridos, forman-

do desenhos caprichosos, sempre em

completo estado de limpeza. As pare-

des são revestidas dc madeira de abe-

to, as manjadouras pintadas; as ja-

nellas e frostas destinadas á ventila-

ção estão resguardadas do ar frio e dos

calores estivaes por cortinas de lona

ou cassa; os parapeitos das jauellas

cheios de vasos com flores; e as vaccas

sempre limpas, á escova, quasi que

peutiadas. Quem visita estes estabules

tem que limpar e calçado n'um capa-

cho estendido á entrada da porta, e,

se o visitante se esquece, lá. está o do-

no do estabelecimento ou o tratador

que logo o adverte. Para que as vaccas

não se enxovolhem, depois de estarem

nos seus logares, prendem-lhes a cau-

da, com uma corda. que está' atada a

uma argola pregada na. parede. Os

excrementos, líquidos e solidos, são

constantemente expellidos para fóra do

estabulo por um cano que corre em

todo o comprimento do terreno, achan-

do-se o pavimento sempre limpo e li-

vre de palha, á. excepção, já. se vê, do

espaço occupado pelo animal; tudo isto

contribue para que a atmesphera dos

estabulos hellandezes seja tão pura e

hygicuica como fôr-a de desejar em

grande numero de habitações huma-

nas. As demais dependencias, como lei-

taria, queijaria, casa dos tractadores,

etc., etc., encontram-se em tão perfeito

estado de asseio, de ventillação e de

hygiene, que o mais escrupuloso hy-

gieuista nada teria que censurar nem

que reformar. São incalculaveis as van-

tagens de tanta limpeza; as vaccas hol-

landezas são muito mais sadias, teem

vida mais longa, o leite e seus deriva-

dos, como tambem a carne, são de pri-

meira qualidade, dando-se raras vezes

n'aquelle paiz enzootias e epizeotias

d'essas enfermidades contagiosas, tão

prejudiciacs ao creador de gado e ao

lavrador. Comparem-se esses estabu-

Jam encontra-se situada no grau-' obrigados. actualmente,- _os nlmnnos¡ Abreu da Gama: Affonso Chaves; ba- -§ ?..° Subsisth integralmente as

que se propõem a exame 'de' instrucção rão de Paço Vieira; A. Brandão Perei- disposições da referida lei de de

primaria complementar, ha duasopi- Ea; Teixeira Monteiro; A. julhdíde* 1882, salva a modificação
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Traduza-se diversidade nos esta¡

mes feitos ultimamente no Porto, e nos'

que se ficaram, quer n'este anne, quer

no proximo passado, em alguns con-

celhos d'esta e d'outras círcumscripções

escolares.

E' urgenti'ssime que se discuta este

ponto da nossa legislação; que se as-

sente, mas de uma vez, no que deve

ser, para se não dar a incongruencia,

verdadeiramente lamentavel, de, no

mesmo paiz e com as mesmas garan-

tias, se conferirem certidões de exames

que não representam a mesma somma

de conhecimentos.

Se estivermos enganados, muito

folgaremos se alguem nos convencer

d'isso; e desde já fazemos appello aos

que se supponham mais estendidos que

nós, para comnosco discutirem, certos

como estamos de que da discussão

d'este assumpto. aliás importante, ha-

de resultar o estabelecimento da dou-

trina que melhor fôr acceitavel, har-

monisaudo-a com a letra da lei, com a

necessidade da instrucção popular, e

com o espirito do legislador.

E' opinião nossa. e foi-e sempre,

que, por emquanto, não se pode exi-

gir nos exames complementares mais

que as disciplinas constantes do art.

3.° da lei de 2 de maio de 78.

Alem d'isto, nos exames a que te-

mos tido a honra de presidir, não pas-

sámos ainda; e não passaremos nunca,

emquanto o governo de S. Magestade

não alterar o que dispõe o artigo 4.°

da lei já. citada, ou dê cumprimento

ao estatuido no paragrapho unico do

mesmo artigo, ou, então, que venha

um fiat lua: dizer-nos que é erronea a

nossa hermeneutica, mas com argu-

mentos que não sejam-magistcr dei-

a'it; .5, porque e'.

Vejamos. O referido art. 4.° diz:-

«Passados tres annos depois do esta-

belecimento das escolas nor-maes para

habilitação dos professores e professo-

ras de ensino primario, e conforme

as condições especiaes das localidades,

poderá. ser ampliado:

I. O primeiro grau de instrucçño

primaria para o sexo masculino com

as seguintes disciplinas: gymnastica,

canto cliorai, e noções elementares de

agricultura.

Il. O segundo grau com: escriptu-

ração, principios de economia, rudi-

mentos de physics, chimica e historia

natural.

III. O primeiro grau para o sexo

feminino com: gymnastica, e canto

choral.

IV. O segundo grau com: econo-

mia domestica, desenho applicado ás

obras preprias do sexo, escripturação,

rudimentos de sciencias physicas e

naturaes.

§ unico. Ao governo compete, ou-

vidos os inspectores das circumscri-

pções escolores, regular o quadro das

materias de cada grau, segundo o dis-

posto no presente artigo.›

Somos de opinião que as discipli-

nas acima. referidas ainda se não podem

exigir, pelos seguintes fundamentos:

1.° Não se poder concluir do facto

de haver tres escolas normaes-Lis-

boa, Porto e Evora-que estejam es-

tabelecidas no paiz as escolas normaes.

Para se poder chegar a tal conclusão,

era preciso que estivessem creadas,

pelo menos, mais de cinco. E já este

numero á. limitadissimo; por quanto o

artigo 120.° do regulamento de 28 de

julho de 1881 determina que o numero

d'escolas, excluindo as de Lisboa e

Porto, não seja inferior a dez.

2.° Dizer-se no artigo 4.°, acima

Jeáê Rebello; A. Teixeira da

Frêuoisco A. de C. Magalhães;

Mdtteii'o da_ Silva; V. JOSÉ de

lho; visconde d'Aguieira; D. Alves do

Sousa; Margot¡ Brothers; A. Lopes de

Sousa; A. M. Pinto Furtado; A. A.

Caldas Cunha; F. d'Ahreu Fialho; J.

A. da Fonseca; Gimenes & For-meni-

nho; A. "A . de Paiva Godinho; J. M.

Theotonio Senior; J . M. Gonçalves

Roma; marquez da Graciosa; João

Evangelista de Sá: C. L. P. Alves e

Sousa; A. Abreu Alfonso; dr. C. Cas-

tro Neves; condessa de Bretiandos; J .

de Brito Galvão; J. B. Guimarães; B.

P. Leite Bastos; S. A. Rodrigues Gui-

marães; dr. Francisco Correia Macha-

do; José Noronha Menezes; J. Macha-

do Rodrigues; F. Machado da Silva;

.l. Marques da Costa Freitas; J. Pe-

reira Mendes Leal; Quinta districtal do

Porto; Sociedade Vinícola de Basto; B.

Saraiva; Francisco Barbosa de Almei-

da; J. Borges Garcia;cende de Prime;

J. Pereira Lino; dr. Miguel M. da

Fonseca; R. da Cunha Barradas; viu-

va Barreto: A. Gr. Zuarte Campos; J.

A. Pena Carvalho; Francisco R. da

?Silva Cordeiro; A. J. Judice; Gr. N.

Mascarenhas; dr. J. Vaz Monteir ; J.

T. V. Monteiro & Irmão; José Neves

de M. Montes; Francisco P. Macedo

Ornellas; J. A. Pereira Pato Moniz;

M. José dos Santo; Pedro Pinto Ro-

drigues dos Santos; Francis M. Jea-

qnim Silveira; Marques Pinto; João P.

Rebello Nobrega; D. M. Lopes Pedro-

sa; J. Silveira Pereira do Lago; A.

Pereira Peixoto; Luiz Paulino Teixei-

ra; Francisco Henriques Cascaes; B.

A. Xavier de Almeida. d

Msxçõrzs noxaosxs

José Antonio Faria; M. José Ma-

chado; dr. T. M. Norton; J. T. C.

Ribeiro Lima; J. da Cunha Sampaio;

D. S. Soares: L. de Souto Mayor Cu-

nha Velho; José Alves Freitas; Tei-

xeira de Castro; Rodrigo Rebello; dr.

Francisco Teixeira Coelho; visconde

da Torre; João M. Cerqueira Macha-

do; Fernando Marçal de Jesus; A. de

Sousa Figueiredo; H. A. Peixoto da

Fonseca; J. C. H. Furtado; J. A. da

R. Figueiredo; dr. A. Albuquerque:

dr. A. C. d'Almeida Carvalho; José

Falcão Telles; Philippe M. Rodrigues;

D. M. Pinto da Cunha; A. Rodrigues

Cardoso; Eduardo Velloso d'Araujo;

D. J. d'Azevede Lemes; Duarte Ba-

cellar Huet; R. S. Botelho de Sousa;

J. Casimiro de Menezes; T. de Car-

valho Almeida; dr. Antonio C. Coelho

de Vasconcellos; Adelino T. Corrêa

Geraldes; A. Magalhães Vasconcellos;

A. Antunes: A. Martins de Sousa Li-

ma; Bernardino d'Oliveira Saraiva;

Carlos A. P. da Fonseca; Fortunato

José F. Barateiro; Francisco J. P.

Lago Cerqueira; J. B. da Cunha Li-

ma; José de Napoles: Lourenço Perei-

ra de Castro; Lugau; Manuel da Silva:

Manuel Lourenço Braga; Manuel Pe-

dro Guedes; Manuel Pinto da Fonseca:

P. Teixeira B. Jousa; Rodrigo de Sou-

sa Azevedo; Leão J. d'Almeida Bar-

ros: Theodoro d'Almeida; dr. Manuel

d'Albuquerque; Cesar A. do Amaral;

Antonio Auguste Alves Affonso; A.

M. de Bastos; G. J. Corrêa; Miguel

Antonio de Carvalho; dr. Albano B.

Cunha; C. M. da Cunha Coutinho; J.

Cesar F. Duarte; dr. Lourenço J. F.

Costa; M. Francisco Judice da Costa;

José Francisco Barbudo; J. Tavares

Barreto; Ricardo Francisco dos San-

tos; dr. José Bracklamj'; Luiz Soares

Corrêa: Ferreira & Filhos; José M. P.

Netto; João M. Alçado Paiva; D. Emi-

lia Gomes Palma; José F. Rodrigues

V I. 'Silva Marques; B. Gonçalves Patrão respeiáhíte do paragraplm anterior e

da

§ 3.“ a companhia não realisar

ou não mantiver arrendamento da li-

nha_ fervendo Salamanca á Barca d'Al-

.va e a Formoso, ou faltar a

quassquer pagamentos, que pelo seu

confronto seja obrigada a fazer ao go-

verno conta d'este, ficará., por

qualquer 'd'estes factos, nulla a con-

cessão de que trata_ este artigo e sem

effeito a vantagem Concedida no § 1.°.

Art. 2.° Fica revogada a legislação

contraria a esta. n

- Indigitam-se para candidatos a

deputados pela ilha da Madeira os srs.

Eduardo José Coelho, José Julio Re-

drigues e Luiz Bandeira Coelho, pro-

gressistas: e Henrique de Sant'Anna

Vasconcel los , barjonaceo.

- Yasser construida outra canho-

neira na carreira. d'onde sahiu ha dias

a Dirt.

-- Vae fundar-se em Lisboa uma

poderosa empreza para o fabrico de ar-

te-factos de seda, visto que algumas

amostras maudadas á. exposição de Pa-

ris, podem ceinpetir com as melhores

da industria estrangeira e mereceram

por isso insuspeitos louvores.

- Realisou-se em Vinccnnes o

concurso de sapadores-bombeiros. De-

ram principio ao certamen os bombei-

ros francezes, assaltando um andaime

de seis pavimentos, de grande altura ,

que representava. um edificio incendia-

do. O serviço de escadas e mangueiras

foi feito com extraordinaria precisão'e

presteza, sendo de grande força os

bombeiros empregados. Seguiram-se

os bombeiros inglezes e com elles seis

mulheres (jirewomeu), que trepavam

pelas escadas com uma agilidade sur-

prehendeute, executando trabalhos ar-

riscados de salvação. O publico ap-

plaudiu com enthusiasmo as mulheres.

Terminado o certamen, os represen-

tantes russos, dinamarquczes, iuglezes,

hespanhoes e portuguczes foram cum-

primentar o presidente da republica.

-- O Diario publicou a carta de

lei estabelecendo a tabella dos emolu-

mentos a cobrar nas secretarias dos

tribunaes do commercio.

- Foi mandada estabelecer uma

estação telegraphica em Buarcos. .,

- Durante parte do mez de se-

tembro até meiados de outubro, as assi-

gnaturas regias serão de 15 em 15 dias.

- A companhia real dos cami-

nhos de ferro encommendou hontem -

160 carruagens e 16 locomotivas de

grande força eandamento. As primei-

ras são fabricadas em França e as se-

gundas em Inglaterra. '

- Uma companhia ingleza tracta

de estabelecer no Funchal um hotel de

primeira ordem. que possa comportar

pelo menos 400 hospedes.

-r Os empregados judiciaes de al-

gumas comarcas do paiz, reuniram-se

na rua Nova do Almada. n.° 25 e de-

cidiram apresentar como candidato nas

proximas eleições para deputado, como

representante da. sua classe, e sr. Hen-

rique Luiz Ferreira, contador da 1.'

vara e administrador substituto do

2.° bairro.

- Diz o Dim-io de Notícias, do

Funchal, que graças aos esforços do

sr. governador civil diaquelle districto,

o numero de colonos embarcados an-

nualmente para Messamedes, por con-

ta do estado, não é de 30 01140, mas

de 60 familias, o que é para estimar.

- O conde de Paris dirigiu um

manifesto á França dizendo que se

trata de arrancar o poder a uma fac-

ção oppressora; préga a união dos

conservadores e sobretudo dos parti-

copiado, que, conforme as condições

especiaes das localidades, será feita a

lampliação do quadro das disciplinas;

te de morte larga a espada e quer ti-

rar a mõna, mas não o consegue por-

que o boi arranca mal. Depois com a

guir. O serviço dos omuibus e amori-

canos, tambem calculado Dor corres-

pondencias, de maneira que, quem co-

darios da monarchia; aconselha que

não se tracte como inimigo quem com-

bater o actual governo; diz que os re-

Passos; Eugenio Pimentel; viuva de

Francisco Quintanilha; Francisco da

 

  
permeavel--Costume com corpo curto

_Costume ornado de franzidos-Ves-

los com os que geralmente encontra-

mos em Portugal l . . .

tido com redingote para casino-Ro-

meiro carrick--Costume de tulle-

Vestido de crepão da India-Costume

com corpo jaqueta-Costume com ves-

tia iigaro-Avental caseiro com bor-

dado-Vestido decotado para verão-

Chapeu redondo com coroa de flores

_Chapeu redondo ornado de camo-

millas--Cestume com blusa moruja

para menina-Cintura. de couro ata-

cada-Bordado leve para almofadas,

tapetes, etc.-Bordado leve para toa-

lha--Franja para espaldeira--Modelo

type para a espaldeira-Sombrinha

para praia-_Peitílho feito de um fon-

lard-Touca caseira-Costume de veo

com enfeites de chamolote-Costume

enfeitado de trança-Meias de phan-

tasia-Sapatos para praia- Bettina

para excursões-Costume ornado de

rosetas de ñtas etc. com dous figuri-

nos coloridos.

Notícias de Braga.-

Em 31.-Já estão presos no commis-

sariado de policia d'esta cidade os au-

ctores de roubo praticado na egreja da

Lage, em Villa Verde. São elles: An-

tonio da Silva o ,lia-nem, natural da

Povoa de Varzim; Antonio José da

   

   

  

           

   

  

  

   

por Alfredo Tincco e D. Luiz do Rego.

o moçrillo com dois ferros postos ma-

e parava-se. Os dois cavallciros foram

muito applaudidos. Filippc Garcia deu-

lhe quatro veronicas e tirou-lhe a di-

visa. Applausos. Collocou-lhe mais um

par e tres meios. O Term ossos bate-

lhe as palmas, fechando-se bem e

aguentando-se valentemente, mas o toi-

ro, de poder e ainda fresco, sacode-o

com furia, derrubando-o. O pobre dia-

bo ficou muito magoado. Toda a gente

ficou indignada ao ver que ninguem o

soccer-ria. E' inacreditavcl isto, estan-

de na praça 15 toirciros, 13 homens

de trabalhe e 10 chulos! Largam o 3.°

a Alfredo Tinoco, quo lhe põe um bom

ferro á gaiola, e mais tres em' bonitas

sortes, porém mal apontados. Applau-

sos. Valentim Martín, a cesgo e a cum'-

teo, colloca-lhc dois meios pares. Ao

passal-o de moleta, esta fica-lhe na ca-

beça do boi.

espada dá-lhe uma estocada (a fingir).

Recolhido este. sae o 2.°, que é'lidado

O primeiro colloca-lhe um bom ferro

á gaiola e seguidamente outro n'uma

boa sorte. D. Luiz do Rego enfeita-lhe

gistralmente. O animal era de sentido

nheccr bem aquelle mechanismo, per-

corre todas a linhas de Paris gastando,

quando muito, 2 francos (18 vintens.)

A vida é mais barata do que em Lis-

boa, c as diversões são em grande nu-

mero paraos pobres. Só os theatros

são muito caros. Mendigos não ha. Os

azylos nocturnos dão-lhes cama, a ca-

ridade Assistance publique) dá-lhes de

comer; nos jardins ha bancos, e na

cgreja cadeiras onde se pódemandrear

todo o dia, em beatifica somnolencia.

D'aqui nasce o grande enxame de

mandriões que se vê a toda ahora em

cada canto. Certos artistas de Lisboa,

que parecem formar uma liga, tra-

jando calça justa á. perna, polaina co-

brindo o sapato, frequentadores de bo-

tequins de camareiras, sempre prom-

ptos a ex ploral-asÇ fazendo sapateados,

batendo palmas. gritando oh lá. sale-

rosa.,--chapcu para a nuca, farripas

para a testa, deviam vir aqui subsidi-

ados por alguem, para eusinarem á-

quelles mandriões francezes. o calão

da Mouraria, do becco do Monete e

Bairro Alto, e o modo porque conse-

guem, em Lisboa, viver sem trabalhar,

sempre alegres e fulgazões..

Depois do intervallo, dão a liber- .A. hora universal. í-

dade ao 4.”, que recebe 7 varas. A,s O nlerídiano de Jerusa-

3.", 4.' e 5.' atira com o cavallo e pi- lexn.-Ha muito que se falla na ne-

cador a terra. Produz-se uma grande cessidade de reger-se por uma hora

confusão. Valentin rabeja o boi. Ap_ universal. Esta interessante questão

plausos_euthusiasticos. O resto da lide parece proxima a entrar agora n'uma

d'estc toiro não teve luzimcnto. nova phase, com a proposta apresen-

Assumpção, solteiro, de Oliveira de

Frades; e Joaquim Moreira, casado, do

concelho da' Maia. Apenas falta um

dos sacrilegos larapios, que ainda não

pôde ser agarrado. Os objectos rouba-

dos, cujo valor ' calculado em réis
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700$000, foram quasi todos appre-

Oqueum homen¡cou-

sorne durante a. vida.-

Um sabio medico estrangeiro, não

tendo que fazer, segundo parece, em-

pregou o seu tempo a calcular que

um homem quando chega á idads de

70 annos, absorveu durante a sua vida

o carregamento de 20 vagens de ali-

mento, tanto solido como liquido.

Contando sómente 4 toneladas por

vagon, obtem-se 80:000 kilos. o que

dá para, um total de 2' "0 dias de

I

l

l

0:00

existencia, um consumo medio de cerca

do mais de 3 kilos por dia. Este con-

sumo quotidiano, aliás variavel, é cal-

culado em 2 kilos e meio durante a

infancia e a velhice, a 3 kilos e meio

0114 kilos durante a idade madura,

Estes algarismos não são exagerados,

porque as estatisticas medicas provam

que o alimento quotidiano liquido eso-

lido dos soldados, dos marinheiros e

dos operarios, excede, em media, a 3

kilos e meio.

Comoo maré secreto_

_Dizem que os mergulhadores em-

pregados nos trabalhos da fragata

frauceza Danaê, que sossobrou em

1814: perto de San carlo, conseguiram

já fazer saltar o tombadilho. Foram

extrahidas algumas peças de artilhe-

ria, de bronze, armas, moedas, etc.

Eperam encontrar o cofre de ferro

que a tradição diz existir no camarote

de commaudante e que continha um

milhão de francos em joias, que per-

e só competir ao governo, segundo 0

paragrapho unico do mesmo artigo,

ouvidos os inspectores, regular o qua-

dro das materias de cada grau d'ensino.

Ora, como não nos consta que o

governo, e certamente por ainda não

achar opportuno, désse cumprimento

a esta ultima disposição, que é impor-

tante, porque é o porto de partida

para a plena execução da lei; como do

facto de sc haver publicado o program-

ma complementar não se pode inferir

que os examinandos sejam obrigados

já a todas as materias de que o mesmo

programma trata, mas só as que men-

ciona o art. 3.° da lei de 2 de maio,

ficando as restantes para quando se

deem as circumstancias do art. 4.°;

como não reconhecemos direito a qual-

quer entidade para, da seu nwtu-pro-

prio, determinar o que só ao governo

compete, julgamos uma arbitrariedade

e que se fez nos exames complemen-

tares no Porto, exigindo-se aos exa-

minandos o conhecimento de discipli-

nas a que não eram obrigados.

A exigir-se nos exames do segun-

do grau-principios d'ecouomia, rudi-

mentos de physica, chimica e historia

natural, porque se não exigiu no pri-

meiro grau-gymnastica. canto choral,

e noções elementares de agricultura?!

Então não é a doutrina do artigo

4.° commum aos dois graus?

Ou haverá alguma razão, que des-
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A folha ofiicial publicou a carta de

lei, pela qual se concede á, companhia,

organisada pelo syndicato do Porto, a

exploração commercial de Leixões. Co-

mo disse em tempo, e como todos sa-

bem, esta concessão representa um dos

maiores beneficios feitos á cidade do

Porto, cujos bancos haviam sido arras-

tados para um ab"smo de perdição

pelos regeneradores, e que e governo

progressista vae agora salvar com esta

providencia. A carta de lei é a seguinte:

«Artigo 1.° E' o governo auctori-

sado a conceder a exploração commer-

cial do porto de Leixões, conforme as

bases annexas á presente lei, e que

d'ella fazem parte integrante, á coni-

panhia que, dentro dc tres mezes a da-

tar da publicação da mesma lei, for

_ organisada pelo syndicato portnense,

conheçamos, em favor da banca dos a, que se refere a lei de 22 de julho dc

publicar¡os tentaram encarcerar a Fran-

ça na republica, mas que a revisão

constitucional dissipará esta servidão

e restabelecer-á a paz. O manifesto faz

um appello aos catholicos e christãos,

a quem a monarchía assegurará a edu-

cação dos filhos e o respeito da con-

sciencia. Cré que os imperialistas não

recusarão o seu apoio a uma monar-

chia forte pelo assentimeuto nacional,

a qual é a unica salvação. Aconselha

confiança em Deus, que tem nas suas

mãos o destino da patria.

Y.
W

um nr FOZCM

2 DE snrnunno os 1889.

O espectaculo que acabamos de

presenciar com a chegada e partida

d'esse monstro (lo crime a quem ha

tempos alcunhávamos de

a nota mais discordante do estado em

que se encontra e nosso nivel moral, é

a prova mais evidente e clara de quan-

to as paixões politicas arrastam o ho-

mem a actos da mais completa e ca-

bal desmoralísação. Vivemos n'um tem-

po em queo assassino é deificado e ade-

O

peralvilho, e

tado, quando a morte da sua victima

se torna um crime verdadeiramente

politico. O que temos presenciado des-

de o dia do assassinato até hoje, ar-

rasta-nos á mais profunda convicção

de que se trata d'um crime politico,

filho de todas essas paixões mesqui-

nhas c facciosas que tanto fervilham
tenceram á mulher do governador da_ elementares, e da alta dos comple-

Il lyrra, a duqueza de Abrantes. Corre, mental-es ?

Com a lealdade que nos é propria,

esperamos que alguem, suppondo-se

mais competente, nos faça convencer

de que estamos enganados. E não nos

envergonharemos d'isso. A

As columnas do nosso semanario

ficam para isso, e para tudo o mais,

ás ordens dos nossos collegas.

_-+_

os nossos runas nr rms

MEDALHA DE BRONZE

Francisco dos Santos Gallo; D.

D. Luiz do Rego, montado no seu tada ultimamente na academia de Bo-

famose Leotm-(l, procura artisticamen- lenha pelo padre Tondini de Quaren- ~

te o 5.', um pouco abanto, e que leva. ghi, missionario, membro d'aquella Porem; a VÊ”” de que a _catastrcphe

um par de bandarilhas para espertar. academia, e delegado da mesma cor- Succfjdldfl a Daflaêe que Vlcumou 300

O distincto cavalleiro orna o cachaça por-ação no congresso de sciencias geo- g 'um'mhell'oss f01 RI'ÊPal'ada com O, 5'“

da féra com tres bons ferros, sendo graphicas, que se acaba de celebrar de apagar 05 Vesugwf do Tonho (185_56

muito applaudido. Filippc Garcia con- em Paris. O padre Tondini sustenta famoso @Ofre- A'Ém'llm 59 Verá exPh'

segue arrancar-lhe um ramo. (Os fer- que não ha meridiano melhor que o cado um “15'59”10 que ha 73 ”mos se

ros dos cavalleiros não são de partir; dc Jerusalem para servir como regu- esmnde '10 fundo do mal'-

formam no morrido do bei uma especie lador da hora universal. 0 caracter _J

de ramo.) Grarcia recebe palmas de to- eminentemente internacional de Jeru- u ' > à 4 - E- M“Da'

dos os espectadores. Salem é de todos conhecido. Alli é o E' da Rim'ação Enviar, 0 seguinte

O 6.” toiro, o melhor da corrida, ponto de partida de todos os povos do sensato artigo:

bravo até ao lim ds lide,ó castigado oriente e do oecidente. Além d'isso, .A'cerca das disciplinas a que são

  

  

liendidos. A custodia e os vasos s. ..

grades são muito antigos. Datam da

invasão frauceza, tendo sido n'essa oc-

casião enterrados para escaparam ao

saque dos invasores. '

Notíciasda Regua.--

Em 29.-Causou euthusiasmo nos cen-

celhos de Lamego e Mesão Frio a no-

ticia de que fora revogada a portaria

do anne' passado, que tributava a en-

trada das uvas no Porto. O deputado

Alpoim, a cujos esforços _se deve a re-

vogação d'aquella portaria, póde_ufa-

nar-se da ter por esta forms evitado

1882, devendo ficar a cargo da nova u'este bemdito solo. Temos visto rege-

companhia todo e activo e passivo do neradores, diesses sem honra nem di-

mesmo syndicato. gnidade, promptos a toda a ordem de

§ 1.° Se esta companhia arrendar infamias e iudignidades, preoccupa-

a. exploração da linha ferrea de Sala- rem-se mais com a sorte do assassino

manca á Barca d'Alva e a Villar For- do que elle mesmo. Este nem se Iem-

moso, por todo o tempo que ainda res- bra do crime que commetteu. A ante-

tar d'essa concessão, é o governo au- rior S"tisfaçã0 continua sempre com o

ctorisado a elevar, em beneficio exclu- mesmo sorriso nos labios, eo mesmo

sivo da mesma companhia, até ao ma- cynismo e fel no coração. Apresenta.-

ximo de 270:000$UUO reis a quantia se niesta villa como que fazendo gala

destinada a garantia de juro inscripta da sua acção tão beroica e festejada.

no § 5.° do artigo 1.°vda citada -carta Enverga frak e sobrecasaca, cobre as

deals¡ de 22 de julho de 1,882. mãos com as luvas para não patentcar

    

  

   



* a ,mão -qu'el calmamente: macular-'a' o que'ecadjuvsram abonfr'aríd'mw tira;-

seu nome como ferre'te'd'o crime he- gsm da esmola... ' ' J'

diondo e abominavel; oli'erece jantares -- Já regressou do Parto o sr.

alegres e festivos aos seus amigos po- Adriano Antonio Saraiva, Herdeiro do

liticos na prisão, aconselhamlo-os a fallccido Cypriano TaVares. E'nmica-

não se preoccupamm com a sua vida valheiro de probidade que goza n'esta

que elle considera verdadeiramente en- villa das melhores sympathias.

cantadora, passeia alegremente pelas - No dia 19 do corrente arrema-

- cadeias da Relação do_ Porto, ora len- tam-se por metros quadralos ns prin-

do jornaes que em grande numero re- cipacs ruas d'esta villa.

cebe, ora fumando o seu charuto e of- Corrs-'pendente

recendo ao seu companheiro tambem 2'

criminoso como elle. Eis o que nin-

guem pode negar porque tem sido

muitas vezes presenciado. Será este,

pois, o criminoso, filho d'uma provo-

cação violentissima e d'uma grande

fatalidade ?

 

titttíítntm

CHRONICA DE AGOSTO E FACTOS

DIVERSOS

SITUAÇÃO \uTICOLA.-Evitrou, em-

'tentar contra os' inimigos da cepa, -for- visto desenvolver o mildiú, com quan-

çoso é procurar e fixar mercados cer-

tos e seguros de. consummo directo,

para que :t oroducção, boa ou má,

grande ou pequena, não fique nas ade-

gas, á espera de que os commerciantes

estrangeiros, por não terem vinho suf-

ticiente no seu paiz, a venham comprar

por preços que elles fixam á vontade.

Por isso, continuamosa pugnar pe-

lo estabelecimento dos depositos com-

merciaes dos nossos vinhos no estran-

geiro.

As cnms AMERlCANAS no Vivnmo

ms comem-Encontramos na Sema-

na, de Torres Vedras, uma informa-

ção interessante acerca das cepas ame-

ñm, a_ vinha no Periodo de !naturação ricanas do Viveiro das Côrtes, conce-

Não, mil vezes não. O criminoso das uvas, depois de ter atravessado uma lho de Leiria.

que commette um crime em ¡ntençao quadra eminentemente desfavoravel, _

- pmpria e formada, torna-se um verda- desde que começou a desabrochar os em 1884, sob nossa direcção, pela com-

deiro escravo do remorso. Tudo o apo- prime¡

quenta, tudo ~o aflhge. Pede 1mmed1a- vidade

tamento perdão á familia da sua victi-

logo pelaimprensa a sua acção heroi-

ca, pintando-'a com as mais tetricas cô- a hm,

des-

graça, mas ao mesmo tempo insultan-

do a sua victima, ainda quente da ago-

res da fatalidade e d'uma grande

nia dolorosa e lenta da morte.

pôde considerar-se vingada.

Este viveiro foi ainda estabelecido

,.03 rebentos' até hojey quea no. missão anti-phvlloxerica do sul. Deve,

pois, fornecer já indicações muito uteis

Contrariada nos periodos mais cri_ ácerca do valor relativo das castas alli

ma,como frequentemente succede- Mass ticos da sua vegetação pela inconstan- cnltlmdas-

0 que nós Pl'esenceamos Pão é 1350- No cia do tempo e variações bruscas de

dia immediato ao assassmato espalha temperaturã. e castigada com as doe"- de trabalhos do Viveiro :

ças cryptogamicas, cuja multiplicação

Eis a informação dada pelo chefe

«No viveiro dc vides americanas,

lidade e o calor muito favorece- estabelecido na Ribeira das Côrtes, e a

ram, a vinha, que parecia livre d'es- meu cargo desde janeiro de 1885, as

tas pragas, foi novamente invadida pe- observações que tenho colhido são as

lo mz'ldz'ã, com grave prejuizo da co- seguintes:

Não lheita pendente. No sul e no centro do Desde esta época, em todas as ame-

quelmes Vós ou““ l'egellemdoresa que paiz, e mesmo nas pari'eiras de enfor- ricanas tenho encontrado phylloxeras

- apoiastes esta acção, declarar que .tudo cado e nas jamdas do Minho,

o que dizemos são calummas e mfa- “nha onde .se n

mias. Calumnias e intanuas sao os vos- 'e estragos daesm doença_

- sos depoimentos, filhos d”uma paixão

faccioza, e d'uma vontade de proteger

érara a radicículas em maior ou menor quan-

ão encontram signaes tidade. a não ser nas Ríparías em que

só em 1888 as pude descobrir: .mas

O viticultor. pois, que já esperava ainda assim em diminutissimo numero.

uma vindima, talvez por menos de me- Xa casta Vialla accumulam-se em

descaradamenteum assassmoNaollOlP tade da colheita anterior, terá ainda tão grande quantidade como nas eu-

ve pancadas, não. Sabei agora isso,

emquanto o não ouvirdes no tribunal

por testemunhas de vista que em ple-

no Tabolado presenceavam claramen-

te a embuscada d'esse peralvilho infa-

me e traidor, d'essa monstmosidade

criminosa e repugnante, á. espera da

sua victima. A bengala de que esse m¡-

seravel assassino andavaconstantemen-

te munido, essa bengala que elle com-

pnirana Mêda para partir as costas _á

sua victima, o que tude consta do pro-

cesso, deixou-a n'essa noite na estação,

o que era contra o seu costumo, pin-a

dar logar a esse instrumento objecto e

infame, q'ue desejava manobrar livre.

mente. Esta é que é a verdade. No tri-

bnnal tudo se apurarai¡ Para demons-

trar publica mente a sua intençãç de

matar, até apparecerão cartas nesse

sentido, em que ha muito revelava es-

sa idea. São documentos escrlptos por

seu proprio punho e devidamente re-

conhecidos.
-

E vós regeneradores, tnrba fame-

lica de saltimbancos, horda infame de

miseraveis e desavergonhados, conti-

nuae como até aqui, favorecendo quan-

to ser possa o vosso amigo. Mostrae

ao mundo as vossas intenções de ia-

voritismo e com ellas a vossa cumpli-

cidade no crime. Visitae-o na prisão,

acceitae jantares e contribui com o

vosso obulo que representa a vossa

consciencia arrastada por essa paixão

a que chamam politica. Trabalhae a

"seu ' favor quanto poderdes, porque

quanto mais trabalhardes mais vos

denunciaes. Protegel-o quanto as vos-

sas forças permittirem é uma obriga-

ção, que vós sois cúmplices no cri-

mc e d'elle tanto vos vangloriastes.

- Pedimos providencias 'ao ex.um

sr. director das obras publicas do dis-

tricto para o pessimo estado de tran-

sito em que se encontra a estrada que

d'esta villa se dirige á estação do Po-

cinho. Os cantoneiros costumam lan-

çar na estrada uma brita tão mal par-

tida e tão graúda, que devendo ella

ser cylindrada por instrumento ade-

quado, os carros vêem-se na dura obri-

gação de a partirem, dltlicultando-lhes

assim a marcha.

-- Procedeu-Se hontem á. esmola

de Nossa Senhora da Veiga. Recolheu-

se em dinheiro a quantia de 39§040

reis, grande quantidade de generos, e

dez objectos d'ouro. Por esta esmola

podemos já avaliar quanto fo¡ grande

o roubo da anterior gerencia. São dl-

gnos de todo o elogio os lavradores

FOLHET1M
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A SENTENÇA

-- Um atrevida caçadorl. . . um

tocador de corneta, ellcl. . . pobre ra-

paz latinistal pobre litterato l _ diese

Sphex, dando largas á. sua hilaridade,

e erguendo os hombros com lastima.

-- Um rude bebedorl . . . um ale-

gre companheiro! . . . este candido an-

dolescente que cita a Biblia a todo o

instantel. . . este timido moço, que não

podia observar minha. mulher sem có-

rar até ás orelhas, disse Flachsinfingen

com um riso não menos sardonico.

-- Eliel. . . o marquezl. . . um

littcrato. . . um latinista?. . . O mar-

quez citar a Biblia e córar diante 'de

uma mulher! rapetiu por sua vez .o

castellão com gargalhadas descomedi-

das. Santo Deus! meus senhores, estaca

loucos, ou então vedes todas as couSas

atravez das vossas lunetas.

-- Vós é que estaes louco, com a

vossa- buzina de caçador e os vosáos

cangirõesl exclamou Sphex impacien-

te; que pode haver de commnm, dize¡-

me, entre o marqucz e estes grosseiros

divertimentos gladiadores e de beba-

dos ? accrescentou o doutor com uma

expressão de soberano despreso. Não

cahireis n'este erro, meu caro ~barão,

se ouvisseis Létoriàre recitar e com-

mentar os admiraveis versosdo rei dos

poetas latinos da antiguidade! . . .

que soffrer,

são,

de medíocre.

E este estado dc cousas pôde dizer-I

se geral em todas as regiões do paiz;

todavia o mal é muito mais grave na

Extremadura, onde, além dos prejuizos

do milllizí, a phylloxera vae destruin-

do todas as vinhas rapida e completa-

mente. Felizmente para nós, nos paizes

viticolas da Europa a situação é quasi

igual. Por toda a parte, a não ser na

Hungria, se espera uma colheita. pe-

quena e de qualidade duvidosa; e é porJ

isso que os vinhos teem tido ultima-

cm resultado d'esta inva- ropcas. Não obstante estas videiras não

as consequencias de uma qualida- serem refractarias ao ataq ue do inse-

cto, são comtudo perfeitamente resis-

tentes, não dando, até hoje, o menor

indício de haverem sentido os seus es-

tragos. Com respeito ao 0thle tem cl-

le resistido desde aquella época, mas

actualmente está sensivelmente gasto,

sem que bem possamos aliirmar se é

em consequencia dos estragos phyllo-

xericos, se por falta de adaptação lo-

cal por ser de todo o viveiro a _parte

onde elle se acha, aquella em que o

terreno é de mais inferior qualidade.

Parece-me porém que podemos con

mente alguma procura, (sem que, no siderar esta casta como não resistente,

emtanto, a elevação de preços acompa-

nhe_ esta pequena_ animação do merca-

do), principalmente os de melhor mas-

sa, que servem para beneficiar os mais

ordinarios da colheita passada e da fu-

tura. Pena é que a nossa viticultura

esteja ainda á mercê d'estas contingen-

cias, sem mercados directos para os

seus vinhos, limitada a cobrir as fal-

tas dos outros paizes, que, sem gloria

e com pouco proveito para nós, vão

abastecer os seus antigos centros de

consummo immediato.

A nossa situação não seria, com

certeza, tã'o precaria, se tivessemos mer-

cados certos, onde os vinhos portugue-

zes fossem conhecidos e procurados co-

mo portuguezes, e, pelo contrario, não

estivessemos á espera que falhassem as

colheitas dos paizes que abastecem es-

ses mercados, para só então encuntrar-

mos a quem vender.

Temos perdido muito tempo, e dei-

xamos passar a melhor occasião de tor-

nar os nossos vinhos conhecidos como

nossos, durante o periodo em que a

França tinha a sua prodncção extre-

mamente reduzida, quando as nossas

colheitas cresciam e as nossas planta-

ções prosperavam livres da invasão

phylloxerica.

Agora é tarde para ganhar todo

o terreno que facilmente poderiamos

ter conquistado; mas não haverá. ain-

da outro remedio senão trabalhar, e

muito, para que de futuro a crise não

seja temerosl.

A phylloxera vae devastando re-

giões inteiras, ao mesmo tempo que os

viticultorcs empregam esforços enor-

mes para repovoarcm os terrenos das

vinhas destruídas; e as doenças ci-_vpto-

gamicas cada vez difiicultam e encare-

cem mais a cultura, de maneira que,

no meio dlesta lncta energica e-tenaz,

que a viticultura moderna tem de sus-

 

risado, acredito no que meus olhos vi-

am, c não no reverso de vossa ima-

ginação enfermo! Diante de mim o

marquez matou um gamo como mais

seguro golpe de faca de matto, que

um caçador nunca deu. Diante de mim

tocou a cornega muito melhor que o

primeiro picador da montaria impe-

rial! Em dous dias bebeu diante de

mim mais cerveja, mais vinho do Rhe-

no, e mais_ licôr, do que vós bcbereis

em toda a vossa vida, doutor Sphex!

Diantc de mim montou o meu velho

Elphin, o que muitos escudeiros jul-

gariam temeridade! Pois bem! ainda

uma vez vos digo, a vós e a Flachsin-

ñngen, que Létoriere, este rude e in-

trepido cavalheiro, serve-se muito bem

da espora, da corneta e do copo, para

perder o seu tempo a empallidecer

sobre livros velhos, ou a :órar diante

de uma mulherl. . . Emlim vós sois

dous scismaticos. . .

A esta apostrophe do castellão, os

outros dous conselheiros desesperaram:

desde logo a discussão se tornou tão

violenta, que os tres juizes, fallando

ao mesmo tempo, e não podendo en-

tender-se, desceram ás personalidades.

Foi precisa a presença de um por-

teiro do conselho para pôr termo a esta

incomprehensivel conversação.

O porteiro approximou-se de Fla-

chsinfingen, e fallen-lhe 'ao ouvido...

- Senhores, disse elle, é minha

mulher que deseja faller-me; quereis

ouvil-a? só ella pôde esclarecer a dis-

cussão, porque ella conversou por es-

paço de duas horas com o senhor de

Létoriere. . . Ouvi-a, e vereis que o que

eu afñrmo é da mais rigorosa verdade.

- Que entre, se quer, disse o cas-

careoendo cemtudo de nova observação

para o poder certificar, observação já

:omeçada.

A phylloxera gallicula só em 1887

a encontrei pela primeira vez nas vi-

deiras Víclla e em 1888 igualmente na

"72'ch e em uma videira europeia Al-

ert-darão, que se achava proxima.

Este auno, porém, appareceu esta

variedade phylloxericas nas Riparias,

Raposo-is, l'ialla, Block Paral e 0t/zello.

Não tenho notado estrago sensível

em qualquer d'estas variedades, a não

ser no Othello em que a' perda do me-

nor numero de pari-as se torna impor-

tante. por ser esta variedade muito par-

ca em folhagem.

E' pena que o Othello não seja re-

sistente aos ataques phylloxericos e

emparre tão pouco; porque produz um

vinho muito acceitavcle talvez mesmo

superior aos nossos vinhos Inedianos,

tendo além d'isso a vantagem de scr

productivo ao segundo anno de planta-

ção. Com respeito ao mz'ldizí são consi-

deraveis os estragos produzidos por

elle este anno, em toda esta região vi-

nhateira; no viveiro a meu cargo foram

effectivamente o Jacques e Othello as

variedades atacadas, muito principal-

mente o Jacques, que perdeu a maior

parte da fructificação e algumas parras.

Sendo o Jacques a primeira varie-

dade a ser atacada e não tendo ainda

ao meu dispôr os meios para combater

aquella cryptogama, tomou considera-

vel desenvolvimento a ponto de ser

ineñicaz o tratamento quando foi ap-

plicado. Não aconteceu assim ao 0thrl-

lo e enxertos em'opeo-americanos em

que pelas pulverisaçôes da Agua-cc-

lcsta, dadas com o pnlverisador Nnel,

o míldiú cedeu; e estas variedades re-

tomaram exuberante vegetação.

E' para notar que em nenhuma das

outras variedades americanas se tenha

w

da Germania, repito que vi Létoricre

matar um gamo com destreza, c que

elle bebe tão valentemeutc como eu.

- E apesar de todos os caçadores,

de todos os picadores, c de todos os

bebedores de Allemnnha, disse o dou-

tor Sphex, sustento quo ouvi Létoriêre

recitar-me os versos de Persio, e que

os commentou mais doutamcnte do

que o faria o mais sabio professor das

nossas universidadele nunca me ca-

pacitareis, barão, que um homem tão

litterato, que um homem de espirito

tão delicado, vá correr os bosques como

um ladrão de caça, e beber como um

hungaro.

- E eu, apesar de todos os pro-

fessores, de todos os picadores, de to-

dos os bebedores do imperio, adirmo

que vi Létoricre tremer como um me-

nino diante de minha mulher, que foi

obrigado a segural-o; que lhe ouviu

citar a Biblia tão santamente como

um pastor, disse por seu turno Fla-

chsíulingen cxasperado. Quem vê o

marquez desengana-se que nada. ha no

seu ar, no seu semblante, que cheirea

gladiador.

A conselheira entrou no meio d'es-

tas asserções tão diversas.

- Não duvido, senhor, disse Fla-

chsinfingen, que minha mulher vos

ponha de accôrdo; ella foi até. agora

estranha á nossa discussão, e. . .

Mas Martha não deixou acabar seu

marido, e dirigindo-se ao barão e ao

doutor com ar adavel e prasenteiro:

'-- Só se falla, senhores, em pala-

cio, do vencimento do processo do se-

nhor de Létoriàrc: permitti-me vos fe-

licite por este unanime julgamento

tão inesperado. . . Graças á vossa sa-

 

-- E ou,emo barão oncolo- tellào. Mas apesar-dc todos os saias bia união, senhores, pode-” dim que

to não tenham sido refractarias á rm- neral, afim de que este o levasse aos

tlu-ac-nose pontuada, oirlium, e outras careeres dc Fez. Foi de facto condu-

doenças crj'ptogamicas a .

Joaquim dos Santos Harum.

A YITICULTI'RA 'AlÍSTRALlNL - A

Australia figura já d'uma maneira nfui-l 'T' hmwe um Perla-1° em (1"9 "l“ng
to notam). na exposição de paris' a, soube mais noticias d'elle. Mas, pouco

lado dos paizcs vinicolas da Europa.

A cultura da vinha é muito recente

n'estu rica ilha, que é a maior do mun-

do, mas tem sido dirigida com gran-

de acerto e intelligencia.

Os vinhos enviados :i exposição de

Paris têem sido muito apreciados pela

sua qualidade e variedade de typos. A

Inglaterra faz d'elles já um commercio

importante.

Os viticultores australianos têem

importado as' melhores castas de cepas

da Europa, e designadamente de Fran-

ça, mas com o receio de levarem a

phylloxera para a colonia, prohibiram

ha pouco a importação de mais bacal-

los. Com estas castas já cultivadas, e

adoptando os melhores processos dc

fabrico, conseguem produzir vinhos si-

milhantes aos dos paizcs viuhatciros

mais afamados, mas mais encorpados

e alcoolicos.

O clima da Australia é muito diffe-

rente do nosso, por isso os viticnltores

tiveram de modificar os processos de

viniíicação. .

A vinha é plantada a 3 metros de

distancia em todos os Sentidos, em vir-

tude da grande exuberancia dc vegeta-

ção das cepas. Como o clima é muito

secco, dão grangeios repetidos ao ter-

reno, cavavas c sachas Ou regras, com

chan-ruas de 3 e 4 ferros e com os ex-

tirpadores.

As vindimas fazem-se em março, o

que corresponde a setembro na Euro-

pa. A maturação é rapida como em to-

dos os climas quentes, c os bagos ama-

durcoem completamente conservando-

sc os pcdunculos verdes: d'onde deriva

a necessidade de desengaçar na ocea-

sião da pisa da uva.

A fermentação das uvas dura 3 ou

4 dias, tindos os quaes se envasilha o

mosto para grandes toneis. .lá se vê

que, com este processo a que são obri-

gados, por causa do elevado preço das

vasilhas, que vão de fóra, porque a co-

lonia não tem madeiras que sirvam, os

vinhos sáem muito menos que os nos-

sos. As trasfegas merecem omaior cui-

dado aos vinhateiros e fazem-sc repe-

tidas vezes, antes dos vinhos serem cx-

portados. Os processos mechanicos

teem um largo emprego, dc sorte que

a mão d'obra é limitada o mais possi-

vel. A producção de cada hectare de

vinha é calculada em 45 hectolitros

de vinho (9 pipas de 500 litros/à, que

se vende, depois da. primeira trasfega,

de 955000 a. 18-3000 reis o hcctolitro,

segundo a qualidade, e de 220 a 4-10

reis a garrafa.

Como se vê, ha aqui uma grande

margem para lucros, e como estes vi-

nhos teem tido uma grande acccitação

em Inglate a, os vinicultores tratam

de aperfeiçoar Os seus processos de

cultura e de fabrico, sendo n'esse om-

prehcndimcnto poderosamente auxilia-

dos pelo governo australiano, que pro-

cura pessoal competente para os ensi-

nar, em França e na Italia, offerecen-

do enormes remunerações.

A Australia, pois, vem a ser um

concorrente respeitavcl dos paizes vi-

uicolas da Europa.

F. (lí-'11mm'ch e Bwito.

”A :tuna ilustrar

 

VINGANÇA ÁRABE

Pouco depois da guerra com a

França, o Sultão Abd-er-Rhaman man-

dou um exercito castigar os habitantes

de Rif que tinham incendiado um

navio francez. Entre os varios scheicks,

que o commando do exercito intimou

que denunciassem os culpados, houve

um, chamado Sid-Mahomed-Abd--el-

Dijebar, já adiantado em annos, que,

tendo ciumes de um tal Arusi, rapaz

valoroso e formosissimo, entregou-o,

  

a causa da inuoccncia e da religião

triumphou! Porque, quanth mim, o

senhor de Létoriêàre, esse pobre moço,

representa maravilhosamente a inno-

cencia o a religião, tanto no moral

como no physico, se assim se pôde di-

zer, porque elle tem o' semblante de

um anjo.

- Então, que vos disso eu, senho-

res? exclamou Flachsinñngcn.

_ Mas que diabo de anjo, ou mo-

ço é esse de que fallaes, A senhora? ex-

clamou o barão.

A conselheira replicou em tom um

pouco áspero:

- Fallo, senhor barão, de um po-

bre joven, que conheceis tão bem como

eu, porque quizcste fazcl-o beber, fu-

mar, e caçar quando foi visitar-vos,

para vos intercssardes no seu proces-

so. Oh! eu sei tudo, senhor barão! Mas,

escapando ás vossas tentações, aquelle

anjo resistiu corajosamente, bebeu agua

pura como a sua alma, e não receiou

lembrar-vos os vossos deveres religio-

sos, de que vos tinheis esquecido. . .

- Mas, senhora! por certo não sa-

beis. . . disse o castellão.

- Sei tudo, sei tudo,já vos disse;

continuou. a conselheira com celerida-

de, todavia perdôo-vos, vendo, pelo vos-

so voto, que o unico ascendente da in-

nocencia bastou para. fazer cahir vos-

sas injustas prevenções.

O castellão fez-se vermelho, e dis-

se comsigo mesmo: '

- Se isto dura mais dez minutos,

temos sangue, estou certo. . .

- Mas, senhora, disse o doutor

Sphex, estaesmuito illndida. . . e. . .

-- E vós tambem, senhor, repli-

cou ella, deste-lhe o vosso voto: honra

vós seja¡ Fizestes bem; mas agora di-

   

  

    

estratagemas,de combates ferozes, que

durou mais de um anno, e, a pouco e

pouso, reduziu a quadrilha a enter-

nar-se no centro da floresta. Estava

cercada a quadrilha, e o ,cêrco ia-se

apertando. Muitos dos sequazes de

Arusi tinham já morrido de fome, ou-

tros tinham fugido, muitos tinham

sido mortos em combate. O alcaide e

Ali, proximos a alcançarem a meta,

iam-se cnfurecendo sempre a mais e

mais, já não pregavarn olho nem de

noite nem de dia, não respiravam

senão vingança. Mas de Arusi e de

Rahmana não se sabia nada. Uns di-

ziam que tinham morrido de fraqueza,

outros sustentavam que tinham fu-

gido, outros suppunham que o ban-

_apesar de innocente, nas mãos do ge-

zidoa Fez, mas só esteve preso um

anno. Posto em liberda le, foi para

Tanger, depois de subito desappareceu,

depois da sua desapparição, princi-

piou-se a fallar em toda a província

do Garb n'uma quadrilha de ladrõese

de assassinos que infestavam o campo

entre Rabat e Larache. Eram assalta-

das as caravanas, despojados os nego-

ciantes, mal trata los os alcaides, apu-

nhalados os soldados do Sultão; nin-

guem se atrevia jd a atravessar aquel-

las terras: e os poucos que, aprisiona-

   

  

   

   

  

  

 

  

 

   

     

     

  

  

 

  

  

dos pelos assassinos, lhes saiam sal-

vos das mãos, chegavam á. cidade aos

assombrados de terror.

Duraram as coisas deste estado por

muito tempo, e ninguem conseguira

nunca descobrir quem era o chefe'da

quadrilha, quando um negociante ri-

fauo, assaltado n'uma noite, em que

havia luar, pode reconhecer, entre os

que o roubavam, o joven Arusi, e le-

vou a Tanger a noticia, que se espa-

lhou rapidamente por todo o Gai-bo. 0

cabeça da quadrilha era Arusi. Muitos

outros o reconheceram. Apparecia nos

duares e nas aldeias, de dia e de noi-

te, vestido de soldado, de alcaide, de

judeu, de christão, de mulher, de ule-

ma, roubava, matava, desapparecia,

seguido por toda a parte sem ser al-

cançado por ninguem, sempre inespe-

rado, sempre com um novo aspecto, ca-

prichoso, feroz, infatigavel; e não se

desviava nunca dos arredores da cida-

della I'll-Mamma, coisa de que nin-

guem comprehendia a razão. A razão

era a seguinte : o alcaide da cidadella

El-Mamora era n'aquella tempo o an-

tigo schcíck Sid-Mahomcd-Abdel-el-Di-

jebar, que entregava Arusi ao general

do Sultão.

Por aquclles dias exactamente dé-

ra Sid-Mahou]ed-el-Dijebar uma sua

filha, de maravilhosa belleza, chama-

da Rahmana, como esposa ao filho do

pachá de Salé, que se chamava Sid-

Ali. As festas nupciaes tinham sido ce-

lebrados com grande pompa em pre-

sença dos maiores ricos rapazes da pro-

víncia, que tinham ido a cavallo, ar-

mados, vestidos com o seu mais bello

fato, á cidadella de El-Mamora; e Sid-

Ali devia conduzir sua esposa a, Salé,

para casa de seu pae. O cortejo sahiu

da cidadella á. noite. Devia passar por

uma garganta estreitissima formada

por uma cadeia de collinasitas saibro-

sas e por uma cadeia de dunas. la

adiante uma escolta de trinta cavallei-

ros; atraz d'estes, Rahmana na garupa

de uma. mula, entre o esposo e oirmão;

atraz de Rahmana o alcaide a pé e

uma multidão de parentes e amigos.

Entraram na garganta. Estava serena

a noite, o esposo levava Rahmana pela

mão, o velho alcaide alisava a barba',

todos iam alegres. De subito trovejou

umavoz formidavcl no silencio _da noite:

- Arusi te saúda, ó scheick, Sid-

Mohammed Abd-cl-Dijebar!

No mesmo momento, no alto de

uma collina, scintillaram trinta espin-

gardas e estrondearam trinta tiros.

Cavallos, soldados, parentes, amigos,

uns caem mortos, outros cambaleiam

feridos, outr0s fogem; e, antes que o

alcaide e Sid-Ali, que tinham ficado

illesos, se recobrasscm do seu terror,

um homem, uma fui-ia, um demonio,

Arusi, em summa, precipita-se da col-

lina, empolga Rahmsna, atravessa-a

na sella e foge á redes solta para a

floresta de Mamor. .

O alcaide e Sid-Ali, homens reso-

lutos, em vez' de se entregaram a um

vão desespero, fizeram o juramentosole-

mne de não cortar o cabello,emquanto

senão vingassem de um modo que désse

brado. Pediram o obtiveram soldados

do Sultâo, e principiaram a dar caça

a Arusi, que se refugiára com a sua

quadrilha na grande detesta de Ma-

dido matára a esposa, e se suicidára

depois. E Sid-Ali e o alcaide 'começa-

vam a desesperar, porque, quanto mais

entravam pelo bosque, mais denso se

ia fazendo o arvoredo, mais altas e mais

intrincadas as sarças, as lianas, as ar-

vores, tanto que os cavallos c os cães

já, não podiam abrir caminho. Um dia

finalmente, emquanto ambos passeia-

vam desanimados e silenciosos pela flo-

resta, corrc de longe um arabe para el-

les, e diz ter visto ;trasi escondido no

meio dos juncaes, na margem de um

rio, na extremidade da floresta.

O alcaide reune a toda a pressa os

seus cavalleiros, divide-os em dois es-

quadrõcs, c arroja-os um pela direita

e outro pela esquerda, na direcção do

rio. Depois de longa correria, o alcai-

de é o primeiro aver ao longe, no meio

dos juucaes, levantar-se um phantas-

ma, um homem de alta estatura c de

aspecto terrivel: Arusi. Arrojam-se to-

dos por aquelle ponto, chegam, giram,

procuram, farejam: Arusi já lá não es-

tá. Achavam-se na margem do rio.--

Passou o riol-grita o alcaide. Todos

se lançam ao rio e alcançam a margem

opposta. A margem estava marcada

com algumas pegadas; põem-se todos

a seguil-as; mas, d'ahi a poucos passos,

as pégadas faltam.-Tornou-sc a ati-

rar ao rio-grita o alcaide-e foi sa-

hir outra vez _mais encanta-_De subi-

to os cavalleiros desfecham a. galope-

ao longo da praia. No mesmo momen-

to é attrahida a attenção do alcaide pe-

los seus tres cães que farejam uns jun-

cos. Sid-Ali é o primeiro a. correr para

esse lado, e vê perto ,do junco um lar-

go fosso, ao fundo do qual havia al-

guns pequenos buracos. Saltam para o

fosso, introduz a espingarda n'um dos

buracos, sente-a repellida, dispara, cha-

ma o alcaide, correm os soldados,

olham para um lado e para outro e

descobrem¡ uma pequena abertura re-

donda na riba cortada a pique. Arns¡

devia ter entrado no scu subterraneo

por alguma abertura. - Escavemos l

grita o alcaide. Os soldados correm a

buscar enxadas e picaretas aos duares

visinhos, voltam, escavam rompem

uma especie de abobada de terra e des-

cobrem uma caverna. No fundo da ca-

verna estava Arusi hirto, immovel, pal-

lid'o como um defunto, com os braços

cahidos.

Agarraram-nlo: não fez resistencia.

Puxaram-n'o para fóra: tinha. o olho

esquerdo vaiado. Amarraram-n'o, lc-

varam-n'o para uma tenda, estende-

ram-n'o no chão, e, por primeira vin-

gança, cortou-lhe Sid-Ali com o pu-

nhal todos os dedos dos pés, atirando-

llibs á cara a um e um. Feito isto, poz

seis soldados a guardal-o, e retirou-se

para outra tenda, juntamente com o

alcaide, para combinarem as torturas

que lhe deviam indigir antes de lhe

cortaram a cabeça. Duron largo tempo

a discussão, andavam á disputa a quem

havia dc propor tormentos mais dolo-

rosos; nenhuma tortura parecia bas-

tante borrorosa; viera a noite e ainda

não tinham decidido coisa alguma.

Adiaram a decisão para a manhã se-

guinte e separaram-sc.

Uma hora depois, ' rcpousavam o

alcaide e Ali cada um na sua tenda; a

noite estava escurissima, não se sentia

  

         

  

   

 

  

             

    

  

  

   

  

mora. Foi uma guerra muitíssimo fa- um bafejo de vento, não rumurejava

tigadora, toda de surprezas e de em- uma folha, não se ouvia senão o mur-

boscadas, de assaltos noctlll'nos, de mui-io do rio e a respiração dos dor-

m

zei-me, como vos persuadistes que um tom, esfregando alegremente as mãos.

adolescente tão religiosamente educa- - Ides ver esse Nemrod. . . disse

do. . . e tão alimentado nas santas cs- Flachsintingen.

criptur: . . . manchasse sua casta mc- - Ides ver a perola dos manoe-

moria com a vossa abominavel litte- bos, acudiu Martha com a mais pro-

ratura profana. Porque o criminastes funda, corn a mais intima convicção.

por não conhecer os Versos de um ccr- XVII l

to. . . Pei-sic. . . como dizem, o mais

ímpudente dos satyricos? A DESPEDIDA

- Por Hcrculcsl. . . senhora. . . Létori'cre entrou.

foi elle ao contrario que. . . A surpreza dos quatro espectado-

-- Ahl. . . por Herculesl. . . que res chegou ao seu auge; ficaram pe-

juramento tão pagão! exclamou a con- trificados e olhavam-se_ com enlcio.

sclheira levantando as mãos para o O marquez vinha vestido com a'

céo. Sei tudo, já vos disse. . . Mas re- mais notavel elegancía: trazia uma ca-

petir-vos-hei o que disseao barão: Pois saca de velludo azul celeste, bordada

que vos dcspistes de vossas injustas de folhagem de ouro e de prata, de

prevençõcs. . . e vos juntastes a meu uma delicadeza extrema: seu colete de

marido para fazer triumphar nosso panno de prata, era matisado de Ouro:

virginal protegido. . . gloria a vós. . . assim como seus calções da mesma côr

honra vos seja!! da casco.; as meias de seda côr de

- Querido barão. . . sinto os ner- carne, com os quadrados de ouro: os

vos horrivelmente irritados com esta ,sapatos com os talões vermelhos: uma

scena, disse o doutor empallidecendo espada com a- armação de ouro, reca-

e agarrando as mãos do castellão com mada de ornamentos de prata do mais

um movimento do impaciencia convul- lindo trabalho; uma agulheta azul, de

siva, não estou bom. . . prata e ouro; um chapéu com plumas

- E eu, meu pobre doutor, suti'o- brancas, que o marquez tinha na mão,

co. . . tenho vertigens, abre-se-me a completam este traje deslumbrador.

cabeçal. . . preciso de ar! Tão completa metamorphose bas-

Abriu-se a porta, c o porteiro an- taria para destruir todas as coujectu-

nunciou que o senhor marquez de Lé- ras, ou antes para confundir todas as

torihre pedia para ter a honra de cum- recordações dos conselheiros c 'de Mar-

primentar e agradecer aos senhores tha: mas o que excitava ainda mais

conselheiros. seu espanto, era a impossibilidade em

_.E' Deus. . . que o envia! excla- que estavam de descobrir no semblan-

mou a conselheira, que entre! que en- te de Létoriérc alguma das impressões

tre, esse docil cordeiro pasohall. . . que os tinha individualmente surpre-

-- Ides ver esse cordeiro beber hendido.

agua pura! disse o barão com um sor- Assim, n'cste encantador gentil ho-

riso sai-donico. mem, tão magnificamente vestido, com

-- Ides ver eSse inimigo da anti- o semblante ao mesmo tempo espiri-

guidade, disse o doutor no mesmo tuoso omaliguo. .. com um garbe,
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mentes. Desabito mejor¡ nina voz

formidavel no silencio da noite:

- Saúda-te Arusi, ó scheick Sid-

llohammed Abd-el-Dijcbar!

U velho aloaíde levanta-sc aterra-

do n'um pulo e sente o tropear preci-

pitado d'um cavallo que se alfasta.

Chama os soldados que correm a toda

a pressa e gritaz--O meu cavallo!--

Procurem o seu cavallo, o_ mais sober-

bo animal do Garb: desappareceu.

Correu a tenda de Sid-Ali; está. esten-

dido no chão, morto com um punhal

cravadc no olho esquerdo. O alcaide

desata a chorar; os soldados correm

atraz do fugitivo. Entrcvêem-¡ro como

uma sombra por alguns momentos;

perdem-no de vista: tornam-n'o a vêr;

mas elle vai como um raio, e desap-

pareceu tão depressa que não é prova-

vel que torne a apparccer. Continuam,

todavia, a seguil-o toda a noite, até

que chegam a um bosque densissimn,

onde param para esperar que rampa o

dia. Apenas o dia rompe; vêem ao lon-

ge o cavallo do alcaidc, que vem para

elle cheio de fadiga c de .sangue,

ati-cando os ares com lamentosos ro-

liuchos. Pensando que Arusi esteja no

bosque; soltam os cães, e avançam

com as armas na mão. Depois de bre-

ve caminhar, descobrem uma. casita

derrocada, meio escondida. entre as

arvores. Os cães correm para lá e es-

tacam. chuem-n'os os soldados nos

bicos dos p'és, e chegam á. porta, le-

vam as espingardas á cara, e deixam-

nas cahir com um grito de assombra.

No meio d'aquelles quatro muros es-

tava escondido no chão o cadaver de

Arusi, e ao lado d'elle uma mulher

formosissima, vestida eSpleudidamen-

te, com os cabellos soltos, que' lhe

pensava os pés ensauguentados, solu-

çando, rindo, murmurando com voz

infantil palavras de desesperação e de

amor. Era Rahmana. Conduziram-n'a

a casa de seu pac, ahi esteve tres dias

sem proferir palavra e desappareceu.

Acharam-n'a, tempo depois, nas minas

da casa do bosque, respondo a terra

com as mãos e chamando Amei. E

d'ahi não se' mexeu. Deus-como dis-

seram os arabes-ehamáraa si arazão

de Rahmana, e Rahmana estava santa.

Não se sabe se ainda vive. E' cer-

to que ainda. vivia ha vinte annos, e

que a viu no seu eremitario o sr. Nar-

ciso Cotte, empregado no consulado de

França em Tanger, que me contou a

sua historia.

Ednmndo Amicis. .
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SYNOPSE DO DIARIO DO GO VERNO

Diario de 29

Relação nominal dos portuguezes

fallecidos a bordo dos vapores alle-

mães.

Relação nominal dos europeus fal-

lecidos na província de Moçambique,

referida ao 3%.' ed.” trimestresdo 1888.

Diario de 30

Relação nominal das europeus fal-

lecidos em Macau e Timor durante o

terceiro trimestre de 188.5'.

Mappa dos cspolios cm liquidação

no consulado portuguez do Rio Gran-

de do Sul, referido ao mez de junho

de 1888.

  

Diario dc 3.1

Portaria mandando aos chefes das

repartições e estabelecimentos depen-

dentes do respectivo ministerio que

organisem com urgencia os seus orça-

mentos para o futuro anno economico

de 1890-1891. i

Decreto nomeando uma commissão

para propor o regulamento consular.

Mappa dos espolios sob a adminis-

tração do consulado do Maranhão, re-

ferido ao dia 31 de julho de 1888.

Carta de lei auctorisando o gover-

no a conceder a exploração commer-

cial do porto de Leixões a uma com-

panhia organisada pelo syndicato por-

tuense.

Portaria approvando o projecto e

orçamento da nova avenida esquerda

do taboleiro superior da ponte de D.

Luiz I na cidade do Porto.

m

uma elegancia e uma graça tão per-

feita, ainda que um pouco afeminada,

o barão não via o seu agreste caça-

dor tão desenvolto, tão desmuzellado. . .

o doutor procurava em vão o'seu sa-

bio humanista, o semblante do poeta

esfaimado; e a senhora Martha pergun-

tava tambem debalde, aos olhos pretos

e brilhantes do marquez, pelo ar timi-

do e reconcentrado de adolescente ci-

tador da Biblia. ' '

Létoriere sentiu a necessidade de

pôr um termo ao assombra dos seus

juizes; saudou-os respeitosamente.

- Ser-me-ha permittido, senhores,

disse elle, testemunhar-vos aqui a mi-

nha profunda gratidão, e reiterar a mi- .

nha obrigação a cada um de vós em

particular ?

Os tres conselheiros olharam-se es-

tupcfactos, c esperaram em silencio o

lim desta estranha scena.

Létoriêrc encaminhou-se para per-

to da senhora Flachsinlingcn, pegou-

lhe na mão com um movimento da

mais amavcl galanteria, levou-a .aos

labios'. ' -

-- Já sabia, senhor. , que para me-

recer vosso interesse. para chegar a

altura do vosso nobre caracter, ,em

preciso_ ter como vós uma alma pura e

religiosa, apresentando-me debaixo

d'este exterior não mth-âsrvi-me um

momento da vossa li y em, senho-

ra, e acreditae que é' :muito nobre e

muito bella para que me esqueça nun-

ca. E elle a saudou respeitosamente.

'. *Ami
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duas novas medicas, ¡bi-:nadas pela'on

Escola do .Perto, virão juntar-se á-

- ;le proprio o (legolou. Ao mes- cducaçâo de creauças e adultos; os aii-i No cofre 'que tinha no seu 'escriptorio

mo lcinpo os pretos atacavam _os sol- ctores dos melhores methodos e com- e que foi esta manhã aberto, enCOntra-
quella, e o ^ exemplo d'estas será se- dados, assassinando-os' barbaramente _ pendios para- escolas primari. '_: e as mui-se_ 15033000 reis em notas e docu-

¡pessons que houverem praticado em mentos dividasde valor superior a

'bcneticio dainstrucçâo primariaquaes-¡12;0003000 reis. Uma das suas pro-

qner serviços relevantes. A concessão lpñedades, a ,quinta d'Alcmquer, é de

da mercê-nào terá. logar, sem que haja I tal impoñtaneia, que só em vinho pro›

na secretaria do reino documento oiii- duziu o aimo passado 177 pipas.

cial que prove que a pessoa, a quem - -- Começa amanhã o periodo de

ella é. feita, está no mise_ de' ser con- instrucção -naescola pratica de infan-

templada, esem parecer prévio da see- teria e cavallaria, destinado á instruc-

ção permanente do conselho superior ;ção das pe henas frtmções tacticas, em

de instrucção publica. lexercihios 'lotõei's “isolados, mar-

-- Como se sabe, é no dia '27 lchñã, serviço e segurança e estação,

d'cste mez que se commemora, no Bus- de exploração e reconhecimentos, es-

saco, o anniversario da mcmoravel ba- , celtas, requisições, construcções de

talha dada Contra os l'raucczes. Parece “ pontes e sua. destruição. Haverá. além

que o regimento de infanteria. 23, es- d'isso, praticado levantamentos topo-

tacionado em (i'oimhra, irá ao Bussaco graphicos, reconhecimentos. avaliação

em passeio militar. Para os preparati- plc distancias, telegraphia óptica e

vos da grande festeja alli está. o muito ¡acusticm fortificações e conferencias

J

militares.

Rent, no qual se achavam incluidos os

__ _,H E. :z .1.2:':__- nomes de seus filhos: Antonio,Rosa,

ñ - .* ,. . ,z v ' . Albano. Maria, Florencia, Dimas, e de

é' DE ÍSETÉNÍBRP.P§ 1839' , ,sua mulher Isabel (Jorn-@a Marinho. A guide, e outras lllft :succedorãmaní que ¡com golpes de espada e mgaia_ [fm

Parece .que o partido regenera? policia suspeiton que elle não podesse ' entre definitivamente nos nossos cos- idos soldados que maior resistencia em-

dor não chegou ainda a accordo sobre ser pae dlnma [ilha dels annos, a tumes ajemme ..cru-ante como até aqui pregou e que matára dois pretos, foi

o seu modolde proceder na eleição Rosa, e d'nm rapaz de _12, _o Albano, entrára a ménagére. Saudemos pois a morto nas maiores atrocidades. Ataca-

pmxima. Não sabe acha. de apresentaram por isso tratou de¡ proceder:: um in- .apparição _da primeira medica em Por- ram tambem o preto Antonio, a quem

aqui 'candidatos seus, -se ha de dar os terrogntorio. N'csteinterrogatorio Cor- 'tugah pois qm'- é um facto notavel. ,fizeram dois ferimentos na cabeça. O

seus vetos ao partido republicano. Tem rêa confessou que Rosa e Albano não, -- Está gravemente doente o co- fpreto aiiirma que o patrão do paugaio

ainda tempo de pensar, visto que o dia eram seus lilhos, mas que aquella era ronel de artilheria 2, sr. José Ferreira , se lançam ao mar, e se affastára com

da lucta se prolonga ainda bastante. íilha de Antonio Bernardo e este de da Cunha Junior. filho d'Avciro. ?o pangaio para longe do littoral. O

E, diga-se a verdade, não parece con- ,José Corrêa, ambos vivos e residentes - Estão finalmente desfeitas as preto Antonio esteve preso c 'obrigado

veniente nem regula¡- que isso sueco.- í na freguezia de Gallafura, no concelho duvidas queporlinm existir sobre aexis- a trabalhar como escravo, só tendo po-

da. Alongnr o place eleitoral, deixar dc Pezo da Regoa, contando depois a g tencia do infeliz Semedo «Ftllliveira dido eradir-sc prra o Parapato no

¡mra depois das eleições municipaes a maneira como tinha arranjado fan.: ji~ ã Chegam noticias da !iii-ira que narram meado de maio, gastando 36 dias na

eleição politica, a ninguem parece ra- ?lima Em julho rcsolvml emigrar u voicfas sncccssos da seguinte ¡ih-mn.: ¡viagcm, por não ter meio facil de se

zoarel. Seja o que for e seja o que qui-la Lisboa com um passaporte mn seu, .U ultimo ¡mqneto :le- Mt›ç.-J.nibique i :dínmmma Parece que em Mama ha_ al-

mrem os que teem a responsabilidade nome c no de seu filho Antonio, pro- ;uma 3:35'nynmç-fíes minutlosns .sobre algumas cat-,ns commerciaes de negociam-

do mando, mas deixe-me assentam-somando então um tal Mattos, agelliegÍlURHFÍH'U'ãñ tim du, expedir-im Gamma“- tes 1,3635 que deviam ter conheciam“-

ampli a minha opinião para descer-goiengaiador com oscriptorio no largo de dada por o ¡mmem que, durante algum .to de todos aquelles acontecimentos.

de consciencia. Deixar a eleição poli-19. Paulo, e que este lhe dissera que tempo. se achou nu situação dc frei t O preto Antonio ficou no Parapato,

tica para depois das eleições munici-

paes e districtacs. é um erro grave.

-- Sabiram d'aqui parna Figueira,

no domingo proximo, o sr. presidente

do conselho, Sims ex.""“ esposa e ülhas.

Sua ex.“ tenciona demorar-se Iliaqnella

praia apenas 15 dias, regressando de-

pois a Lisboa. As ex.“m sr.” 1). Maria

Emilia me I). Julia ficam a banhos e a

ex.” sr.“ D. Henriqueta deve ter par-

tido d'allipnra Anadia, onde rue es-

tar algum tempo com seus respeita-

veis avós.

-- E' esperado por estes dias em

Lisboa o sr. conselheiro Marianne de

Carvalho.

-- Sobre os inconvenientes da emi-

gração, um college. nosso d'aqui conta

0 seguinte facto:

.O que vamosrcontar, acontecido

no porto de Lisboa, é simplesmente

ignobil e reclama a séria attençâo das

auctoridades a tim de, uma vez para

sempre., se cohibirem abusos quasi

diarias. A bordo do paquete Ville de

Santos oaptlu'on a policiado porto Ju-

lio Corrêa, portador d'nm passaporte

passado pelo governo civil de Villa

lsem trazer mais familia lhe não abo-

|navu a passagem para o Brazil. lim

vista d'isto, IorrC-a voltou a terra e

começou por amigos e conhecidos a

arrebanhar creanças com que podesse

organisar uma familia que satisfizesse

o engajador Mattos. Mattos, vendo o

homem com aquella tropa, ticon satis-

feito e abonon-llie a passagem. Mas

como o passaporte fora falsilicado in-

troduzindo-lhe todos os nomes dos fi-

Luiz de Sousa. Dizem ellas, essas 'in-

formações: Apparccen. tinalmente, um

dos homens da expedição, o preto An-

e das quacs se lavrou termo perante as

era crczrlo do tenente Semedo d'Ulivei-

ra. Este desgraçado oilioiul sahin de

Moçambique n'um pangaio, levando

15 Soldados, além do preto Antonio.

lhes d'encommenda. Corrêa foi preso Tendo ulnrgadouo Permitido, estiveram

como falsificador. Na occusião da ca- alli tnudt-:nlos :JU horas, seguindo dc-

ptura Corrêa confessou que quem ti- pois para o sul. .Dois- dias depois _che-

nha falsificado o passaporte l'ôra um gavmn a Quiloa.«l'onde seguiram p:.ra

tal Manuel Ayres, proprietario em ;_\lomn, c d'ahi para o riu .lajane. O te-

Gallafura. Ora ahi tem o poderjudicial í nente desembarcou vestido do muyojo,

materia abundante para tomar conta com todos os que o li.;.'›UlllpililllíLVRU|, e

aos actuaes agentes da escravatura dirigiram-se á.provaçãodorcgulo moi-

branca.› ro ltitinnmo. (guandu estava cn¡ con-

_- A sr.“ D. Elisa Augusta “da forcncia_ com o regule, foram cercados

Conceição Andrade, que concluiu este l por uma multidão dc pretos armados

anne 0 seu curso na escola medica de de espingardns, íacas e zugniaá. Então

Lisboa, abriu consultorio para senho- ¡oregulo agarrou violentamente Semedo

ras e crcanças. Eis emtim dado o pri-'Ide Uiivcirn, c perguntou-lhe em portu-

meiro e grande passo para a emanci- í gncz o que elle ia um ;lssnas terras.

poção da mulher, em Portugal. Dentro i .-\lnndon-o despir, tirou-lhe as armas e

em pouco, d'aqui a um anne talvez, ;arrastou-o para junto de uma arvore,

tomo .É natural da ilha du Vicente c

l

tonio, que fez importantes declaraçõesr

 

anctoridades do Angoche. O preto All-r

empregado em serviço do governo.-

Agora estão desfeitas todas as du-

lvidas. Semeão d'Oliveira é extincto.

 

› - O sr. ministro do reino que, co-

mo se sabe, tem sido um desvellado

protector da instrucção, instituiu uma

;medalha de ouro p 'a recompenser as

lpcssoas, que se tornarem benemeritas

-da iustrucção primaria nacional, quer

!sejam pcn'tnguezas,«quer sejam estran-

geiras. A medalha da instrncção pri-

maria será de figura circular com 3

centimetros dc diametro, e terá. de um

,lado a efligie de Sua Mngcstude El-rei

com a legenda D. Luiz 1, Rei de Por-

tugal, e como millesimo 1889 na par-

te inferior. No rev erso, e em torno terá

a legenda Instrtwção Primarz'a, no cen-

tro um facho, c na parte inferior a. le-

genda Lei de 1] de junho de 1880. A

medalha da instrucção primaria será

pendente de uma fita de côr violeta

para ser trazida ao pescoço por aquel-

les a quem for conferida. Esta meda-

lha só poderá ser concedida para rc-

compcnsar os cidadãos que tiverem

fundado ou dotado escolas on outros

estabelecimentos de ensino primario e

respeitavcl sr. general Joaquim da

Costa Cascaes, que nunca falta a esse

grande acto.

- Muitos corpos administrativos

não faticm agora sessões porque os seus

membros estão para fora das localida-

des: uns no campo, outros a banhos.

Aqui não houve hontem sessão plena-

ria extraordinaria da camara munici-

pal, A' hora para que estava convoca-

da, achavam-se na sala das sessões o

sr. presidente e um unico vereador. E

assim por toda a parte.

- Vão ser brevemente distribui-

das as pensões meusaes aos orphãos e

viuvas dos desventurados que parece-

ram na catastrophe do theatro Baquet.

As pensões ás viuvas serão de 93000

réis, e as dos orphãos de 6§000 réis,

havendo comtudo algumas de maior

importancia conforme a necessidade

dos contemplados. A importancia das

quantias que constituem o fundo das

victimas é de cC-rca de 90 centos de réis.

- Está-se procedendo hoje ao nr-

rolamento dos bens de Antonio Blanc,

a vietima da tragedía daà rua da Ata-

laya. A' fortuna que deixa parece que

se eleva a mais de 15020005000 reis.

à_ Entrou hontem o nosso porto o

'vapor Brandeburg, que fundecu em

frente de Belem, com carregamento de

algcdio em rama. Pouco depois ¡nani-

festourse fogo. Os soccer-ros não se ñ-

zeram esperar; do arsenal da marinha

partiram logo para o local do sinistro_

pessoal e bombas, assim como de bor<

do dos navios de guerra, que extingui-

ram o iucendie depois de tres horas de

trabalho. O navio pertence á Mala Real

Ivnglem e tinha vindo do Maranhão. Lo-

go que o capitão do vapor dcn pelo in-

cendio, a tripulação correu ao porão

na esperança dc poder dominal-o; mas

foram bnldados todos os esforços, por-

para o mnch, verificando-se que o

contramestre já era cadaver, ~

-- Já. chegaram a Coimbra. os pro-

fessores estrangeiros contractados pelo

1governo paras¡ escola industrial Bro-

te-uo, que ha de começar a funccionar

em outubro. .

- A companhia real dos cami-

nhos de ferro, ,castigeu com transfe-

rencia para Aveiro e baixa de posto

até telegrnphista, o Chefe Souza, da

estação de Bemtica, attribuindo-lhe a

culpa de ter deixado abalroar dois wa-

gons n'aquella estação.

-- Vão ser obrigadas as irmanda-

des que se regem por compromissos

muito antigos, a fazerem as eleições di-

rectas e procederem á reforma da lei

no prase de sessenta dias.

- N'estes ultimos dias tem sido

um fervilhar de noticias vindas de vas

rios pontos do reino, ácerca de quadri-

lhas de salteadores que aterram e as-

solam as povoações. Agora dizem de

Evora que anda lá por perto uma malta.

que tem feito proezas de metter medo.

- Hontem, em Porto Brandão,

houve um desastre terrivel. Um sacco
de polvora, Que era conduzido ás cos-
tas por um trabalhador das pedreiras.

fez explosão, cm virtude de se lhe

connnunicar o lume de um cigarro que

o desastrado accendera. E' inutil ac-

crcscentar que o pobre homem ficou

Num estado deploravel. Acha-se no

hospital de S. José.

_-. Diz-'se que a vaga deixada no

conselho destado por morte do sr.

que o fumo era tão espesso que qnasi marquez de Thomar será preenchida

impossibilitava a npproximação dos I pelo sr. Barros Gomes.

mais valentes e resolutos. Ainda assim'

conseguiram descer ao poràoo contra-

mestre John New, o primeiro e segun-

do piloto e quatro marinheiros. Como

se demornssem em subir, os compa-

nheiros encheram-se de coragem e at'-

frontaram com o fumo e o perigo emi-

nente e desceram tambem. Os sete ho-

mens jaziam cahidos c inanimados.

Immediatamentc foram transportados
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Camara Municipal d'estc concelho¡

4, _ faz saber: que se achu a concurso;

por espaço de trinta. (bas, o partido,

medico-cirurgião com séde n'esta Villa¡

c o ordenado de 2:30:5000 reis aunuacs, ,

e que ao* mncurso são 'admittidos os,

facultativos habilitados pela Lmversr'

_._qv -q--~-M..,...
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dade de Coimbra c escolas de Lisboa;

e Porto. '›

Oliveira &Azemeis; '39 de “gos“: CMSTRIÍCÇÂO E ASSENTAMENTO "E POWES MET“HCÂS HM ESTRADAS E CÂlllÍillllS DE Film“)
de 1880. Í '

O Presidente da Camara, A

Iiii'uncisco Albano .clara/lar I". Valente. _

CONS'l'RUÇÂO DE CAXNHS, C( ?LlÍMNAS E VlGAS, POR PREÇOS LIMITADISSIMOS

EÉHSTRWÇÃU DE EEFBÊS à PMN BE NM

que'rubim, tem, na praia do Pha- '

rol da Barra dlAvciro, duas casas paral, ' , _

alugar, as quaes se compõem de sulla;

de visitas, tres quartos, caza para _13.11-

tar, cosinha e umas grandes aguasl

furtadas cada uma. i

l

l

l

As cazas são mobiladas, tendo ca-

mas com cmorgão e colchão, lar-ato-

..W [A()IiINd-X a vapor da força dc- 30 uavallos, construida em 1683 nas oliicinas da. Emprcza Indusc

*TI-'Il Pnl'mg'uc'za para. o hiute dos pilotos da barra do Lisboa, Visteon/Ieda Praia Grande de Macau.

 

'Tintin *num
,,\llANUEL MARIA AMADOR, (FAI-

 

rios, mezas dc cabeceira, louças de

meza e cosiuha, fogao e a competente

mobília de sulla.

Teem quintal com boa agua, ca-

vallariça e cocheira.
-....._ ---..__. ...-..u w_....~.__  

' VINHO NUTRITIVO DE CARNE

Privileg-iculo, auctorísado pelo governo

_ pela Irwpectoria Geral da Corte n

do Rio de Janeiro e appruvade pela. junta

' cortar/.mta da saude publica

E' o melhor touico 'nutritivo que se co-

nhece; ó muito digestivo, fortihcanto e re-

&estariam; Sob' a sua. influencia desenvol-

ve-se rapidamente o aponte, enriquece-so o

sangue, fortalecem-se os musculos, e voltam

as forças. Í _ O _

Emprego-se com o mais teliz emto, nos

estomagos ainda os mais dobras, para rom-

bater as digestñcs tardias c laborrosae, a

dispepsia, cardialg'ia, gastro-dypm, gasti'nl-

gia, anonn'a ou reacção dos orgaos, racluns-

me, consumpçào de carnes, ati'ccções escro-

phnlosas, c em geral na convalcscença. de

todas a; doenças, aonde é preciso levantar

as forças. _

Toma-se tres vezes ao dia, no acto da

comida, ou em caldo, quando o doente não

se possa alímnntar. _

.Para as creanças ou pessoas muito dc-

beis luna colher das dc sopa de cada vez; e

para os adultos, duas a tres colheres tam-

bem de cada vez. t

Um \calix d'uste vdho representa um

bom bife .

 

    

   

    

    

   

   

 

EMI-'R JKA INDUSTRIAL l7<l)ll'l'l'(.'vl:l-ÍZ.\, actual proprietario da oiii-.lina do construcçãos motalicasem Santo Amaro, encar-

rega-so ria tabriomyño, limdiçfm, construcçdo o roller-ação, tanto em Lisboa o seus arredores, como nas províncias, ultramar,

a has ou no estrangeiro, do quaesqnor obras do ferrro ou madeira, para coustrucga'ícs civis, mechanicas ou marítimas.

Asmita portanto onmnuucmlas para o fornecimento de trabalhos em que predominam estos matei-ines, taos como, tel/tados, m3
gamenfos, cupulus, Focar/us, rumor/us, mamas rt rupor e sum calderns, depositos para agua, bombas. veios, 'rodas para transmis-
são, barcos movidos a vapor completos, estufas Ile _fm-ro e vidro, emula-noção de cofres á prova de fogo, etc.

Para afirmação de cola/:Hum e vigas tem estabelecido preços dos mais reatmzidos, tendo sempre em depositos gremio: quantida-

des de caiuws de todas as dimensões.

Para t'acilicitar a entrega das pequenas encommcndas de fundição tem a Empreza um deposito na rua de Vasco da Gama., 19
e 21, ao Aterro, onde se encontram amostras_ e padrões de grandes ornatos, e em geral o necessario para, as comu-“Wa“ civis, e

onde se tomam quacsqner cncommcndas dc fimciiçã .

Toda. a. correspondencia devo ser dirigida :t Emprezs Industrial Portuguera-Santo Amaro, LISBOA_

  

v

“PERDEU-SE

  

'(JONS'PRUCÇOES NAVAES COMPLETAS

  

 

  

Esta dose com qnaosqucr bolachinhns é

um excellente luna/c para as pessoas fracas

ou convalesc'entes; prepara o estomago para

meifar bem n alimentação do jantar, e con-

cluindo elle, toma-so igual porção de toast,

para facilitar completamente a. digestão.

Para evitar a contratar-.ção, os envolu-

cros das garrafas devem conter o retrato do

matar e o nome em pequenos círculos ama-

rallos, marca que esta depositada em cou-

t'ormidade da lei de 4 de junho do 1653.

Acha-sa á, venda. nas principacs phar-_

macias de Portugal e do estrangeiro. pepe-

sito geral na Pharmacia Franco & Filhos-

cm Belem.

D 'to em Aveiro-Plutrumcia e Dro-

garia Medicinal de Ribeiro Junior.

  

   

 

  
'VOZ a BOCCA

v .' n'smns a¡ uma
Bemmmenvtmias e'cntm a; Doenças ,-

da Garganta-Extremo“ da Voz, _g

Inllammações da Boca. Bitaites 5

paralelo-sos cl: ¡Ecs-curta. !mutação .-

1 ceu-onda pelo fumos peruca atuante g_

7 nos 55:.. ?sacanear s. ?aorzs-

BOBSS. o GESTORES para lhes

facilitar o emissão da voa.

PRECO : 600 nais.

xl ir ein o mlulo e nm¡ _

PM' em PAR”.

     

  

   
  

  

  

  

  
  

 

   

    

 

  

  

  

   

 

  

  

  

  

gaum. bo'

comagua.

dentes,em

parad

 

  

 

  

1:' 'l

cnc/titan, re

'
z
r

PP. sentirmos
de ABBADIA do SOULAC (Girando) . '

no:: nannnommn , l
.Í Keanu”de (Itu-awnuaua¡ !880 - Londres !M l

AS MAIS RISE'ADAS RECOMESSAS

INVENTADO

.IOM

« Ousormoüdtano do nuaçzrDen-

tln-lcio «los aa. PP. Benedic-

unoncom dose de algumas gottas

do e tornando as gengiva: pertei- ' -.

temente .índias. '.

u Prestamos um verdadeiro scr-

viço. assumam_ :do aos nossos lei..

teres este antigo e utllíssnno pre-

o. o melhor curativo e o

unico pmmdvo contra as

MGS dentaria.. I)

Catalunha: "M1257 , ;geme ::atpjvnoJx-devymy

Agence Geral : ' '

1' Deocrzfue r. (na: .is ao:: Pct"

   

He:

-. (('Zfifçârs do peito. eum/721m.:

eliminados, deitar-'ju

maior successo attestam a eflicacia desteexccllente derivativo, recommenda

do pelos primeiros medicos de Paris. '

Deposito das pharmacias.-Em todas; Pariz, rue de Snci, 13.

7st ã .XO-Sit] alviçaras, no mesmo valor,

a, ~' l a quem encontrasse e queira entre~

f gar n'esta Redacção, uma medalha de

louro. completamente circular, lavrada

e antiga.r
n

 

:373 .tramas. _f

revczo e cura a carte dos _^ -

ranquecoos. fortalecem f

 

Aut-totísada pela Inspectoria Geral

da Corte da Rio de Ja/neiro

í

lÍ
XAROPE PEITORAL JAMES, unico

i legalmente anctorisado pelo Conselho de sau-

_lde Publica, ensaiado e approvado nos hos-

¡pítaas. Acha-sc á. venda em todas as phar-

Q_M__h~___ ¡inacias de' ll”01'tng;"1-.:.l o do ?trangeiroúDe-
V 4- e u , n 1, . 1 . . r , osito gera na ormacia- muco &B'hos

“Bam @bd ano n°143' (”um !ainda (id:5111 Belem. Os frascos devem conter oretra:

. molas riu ;grab to e :irma do auctor, e o nome em peque-.

rlemamar/.unos, dama_ »gy-_,- '30 "unos de aos círculos amarellos, marca que está de. l

positada em conformidade da lei de 4 de

unha de 1883. A

g Deposito em Aveiro-?hsch .Dn

guria Medicinal de Ribeiro Junior,

BORDEOS. .,Í

x2, P' immune e Drops' .ia. l' '

e. :é

  

   

ções, ou quaesquer informações trata-se com

uvurm, :um a um nn'

Paranaguá, Santa Catherina, Rio Grande do Sul, Porto Alegre e Pelotas.

rem quinzenalmente do Porto.

  

NA EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE BARCELONA

~ . 0 PRIMEIRO PREMlO

MEDALHA DOURO
F3 esta. a melhor resposta que podemos dar

,

aquelles competidores que nos estão continua-

mente provocando a. confrontos.

A C()DIIJANHIA SINGER, a todas as

exposições a. que ten¡ concorrido, tenn sabido

senlpre victoríosa, em vista da. solída consumo--

ção e per-feição de trabalho das suas maohinas

de costura..

l

i A “ESTAÇÕES DE 500 REIS SEMAMES E .l DINHEIRO CMI GMNDE DESCON T0

i PEÇAM-SE CATALOGOS ILLUSTRÁDOS

COMPANHIA FABRIL -SlNGER'

75-Rua de José Estevão-79

AVE I RO

E EM TODAS AS CAPITAES DE DISTRICTO

  

BOOTH STEAM SHIP- COMPANÍ_
"EM constatação con

REI¡ !BOSS MNE MAIL STEAMEBS

AS !HS ANTIGAS l.“lllS DE PlQl'lllES A “POR HM OS PORTOS

IN) NORTE E BRAZIL

D0 PORTO para e PARÁ e CEARÁ

' DIRECTAMENTE

recebendo tambem carga e passageiros para &Ia-&NAOS

 

w“

GABREEM MENSM¡ DE PMDB“: A VAPUB

-~---~e&êe§e$§%----~

GRANDE RAPIDEZ E ECONOMIA

Para carga e passageiros para os quaes tem magníficas accommoda-

os Agentes

A.. J. Shore ó: 0.'

7 .- Rua dos lnglezes - POR]O.

v

b

 

t um :uma:

Cargas do Porto, para Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

COM TRASBORDO EM LlSBOA

V A frete corrido e conhecimento directo, em vapores a sabi-

Pai'a informações dirigir-se aos

Agentes no Porto

A. 'J. Shore Ç.;

" "' ' 'at-au dos Inglesa.“

  

cautelas de 600, 450, 240, 120

cautelas de 600, 480, 240, 120 e eo r

p
decim

-cautelas do 315000, 2:5400, 1,5283,le

cautelas de 600, 480,

_Dezenas de M200

telas de _600 430 240 12:

Dezenas do iõZOO, e 600 1133.0

“reunirem um**

.._. Paris, n'este momento, tem um

appetite pantagruelico. A quantidade
de carne que alli se consome diaria-

mente varia de 4:30:000 a. 480:!)00 ki-

logrammas; porém, n'estes phantasticos

algarismos não estão comprehendidas

as aves e as miudezas. Paris conso-

me mais, diariamente, 5th:000 ovos,

50:000 kilos de peixe, e &50:000 ki-

los de legumes. Já é! Y.

  

REGIMENW DE CHAMAR“ N.“ 10

ANNUNCIO

conselho administrativo do ditere-

gimento, faz publico, que não ten-
do sido epprovada a 3.' arrematação
das ferragens a secco para os cavallos
do regimento e forças em tranzito por
esta localidade, desde 1 d'outubro pro-
ximo futuro até 30 de setembro 'de
189v, hade proceder a nova arremata-
ção no dia 19 do corrente, pelas 12 ho-

ras do dia, no seu quartel em Aveiro.

O deposito para cada licitante é
de 1:000â000 reis. .

As condições acham-se patentes na
secretaria do conselho, todos os dias

não santilicades, desde as 11 horas da.

manhã ás 2 da tarde. _

Quartel em Aveiro, 4 de setembro
de 1889. '

z

O secretario de conselho,

Antonio Antunes,

Alleres.

_ LOTERllS
NACIONAES E ESTRANGEIRAS

,nuno :anus ln rotsru

COM CASAS DE CAMBIO EM

 

    

  

  

   
  

   

    

LISBOAwRua do Arsenal, :36 a 64

PORTO-Feira do Bento,
y¡ -

a 3.¡

Faz publico que satisfaz todos os pedi-
dos de loterias na. volta do cen'eio, garan-
tindo não haver extravios no correio, sendo
todas as suas remessas feitas em cartas cer-
tiñcadas.

__ Acceita agentes em todos os pontos do
paiz, dando boas referencias. E' um impor-

_ negouio para os commer-
ciantes das províncias.

Abaixo publica os dias das extracções
das loterias nos mezes de agosto, setembro
e_outuhro; assim como premios e precos dos
bilhetes, quintas, decimos e oitavas. A

LOTERIAS PORTUGUEZAS

Em setembro nos_ dias 14 o 24-0 -
tubro,'4, 14624; l' l u

Em todas as loterias o premio maior ú de

9:OOO§OOO

Bilhetes, a 555300; quintas a 16060- '
”7053550, (nanda de 260; 130, e

,.- 3m¡ enviadas no proprio dia do sonda.

LOTERIAS .DE MADRID

No MEZ DE seu-:nano

Em 10, com o premio ¡naior de

45:000à000

Bilhetes a. 226000, decim ' '7 '- ' -
cautelas de 115200, eee, 480, 23:0 8150°
rent-Dezenas de ló200 e 600 5m”

Lin 20, com o premio de

_ 25:200à000

Bilhetes s 116000, decimos a 16100'› 7

:Dezenas de 1,5200 e 600 reis. 0 60 reis.

Em 30, dois premios de

14=4oo$000
Bilhetes a b'yâÕOO, decimos a 650 reis'

J

eis.

N

Dm"” de 2476033
' 231400) t',

Em 19, com o premio .1,,

25.2005000

'Bilhetes a 11'ó000,'decimos a,

1

Em 29› com dois premios de

1464003000 '
Bilhetes a 6.15500, deciinos a 650- ea

n
,

u-

reis.~

a RENSE

'da' Ve 'Cruz

AVEIRO '
!v- _... ..,


